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0MÂNO mais velho do
papae, informa Stellinha,
ê a pessoa mais sympathi*
cada famüia; franco,ama'
vel e com o coração maior

Íue 
a sua fazenda de café,

h vez em quando vem á
cidade descançar dos tra»
balhos do campo. W
alegre* folião e generoso.
Naturalmente elle não se
chama ^Caramba"; o seu
nome ê Mathias; mas nós
lhe puxemos esse appelido
porque, sempre que algu-
ma o satisfaz ou surpre»
hende, elle exclama com o
seu vozeirão de homem do
campo: Caramba!

A
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f\ TIO CARAMBA vende saúde. Entretanto, ás vezes, acontece, nasVy suas vindas á cidade, exceder-se no fumo e no álcool, passar noitesem claro a divertir-se com amigos e o resultado é, pela manhã, uma dôr de cabeça e ummal estar de todos os diabos.
O tio não se impressiona; é que elle já conhece o remédio infallivel para o mal:loiscomprimidos de r

rinh* 1*™° 
minutos * * ' Carambal «A**» «Jegre 9 bpMoi «orno um passa»

™«í?í iSS0' sempre que vem á cidade' **¦» «omsigo um tubo do excellenteremédio e em casa tem sempre uns dois ou três mais, para attender ao
S*Sfa C^ÍÍLN0 ^ "fanCh°,M C08tUma eUc *ft»f ° pâ0 *

E*aueo th Caramba sabe muito bem quenada de melhor existe contra as dores decabeça, de dentes e de ouvido; nevrdgias orheumatismos. Este remédio aüivia rapUdomem, restaura as forças e nào affeeta ocoração nem o$ rim.

rÂ proxlnut apresentação quê a Vossa» 8e«
nhprías fará a sympathica SteUinha i âè
um personagem interessantíssimo, o Sr*
Medeiros, noivo de sua mana, polüíco9 IU
ierato, orador, etc. etc* Não deixem de tra*
par relações com elle.

it i¦
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TRÊS GRANDES ANNUARIOS
ALMANACH

d'«O Tico-Tico
00M&tACH

*>Co
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Uma publicação instructiva e re-
creativa que a todas as creanças causa
a maior alegria.

Magnificos contos, ricas e coloridas
paginas de jogos infantis e de armar,
além de muitos outros assumptos sug-
gestivos.

Edição de 1929, em preparo, 5$S00
pelo correio.

CINE ARTE
ÁLBUM

Luxuosíssima collecção de retratos
a cores de todos os grandes artistas ei-
nematographicos e mais 20 lindíssimas
trichromías.

Trabalho de arte e belleza que honra a industria graphicanacional.
Edição de 1929, em. preparo, 9$000 pelo correio.

Almanach d'«o Malho
A bibliotheca de todos: dos pobres e dos que não têm tem-

po de ler muitos livros.
Faz a vulgarisação de todas as sciencias.
Literatura, Historia, Artes, Horóscopos etc.
Edição de 1929, em preparo, 4$500 pelo correio.

FAÇAM DESDE JA* OS SEUS PEDIDOS

Remettam-nos a importância relativa ao annuario que de-sejam em dinheiro, em cheque, vale postal ou
sellos do correio.

Sociedade Anony m a ('0 MALHO

Ouvidor, 164 — RIO
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4.Concurso de Photographias Cruzadas
QUADRO C
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CHAVE DO QUADRO C

3 — E' a artista mais popular do nosso
Cinema 

6 — E' da BENEDETTI FILM 

E. N.

M. E. A.

10 — Tem importantte desempenho em
"BARRO HUMANO" 

11 _ Pertence ao elenco da PHEBO BRA-
SIL FILM 

L.

R K G R A S

O concurso de photographias cruzadas consiste de qua-
dros que contem, respectivamente, 4 cortes de photographias
de "estrellas" do Cinema americano.

Todos os cortes apresentam, em um canto, um numero,

que corresponde ao numero da chave do respectivo quadro.
As chaves contêm dados que facilitam a identificação

da "estrella", como, por exemplo: as fitas em que tomou

parte; o "Studio" em que trabalha; o parentesco; a edade

(quando possível) etc, e logo adeante delles, em maiúscula,
as letras que lhe formam o nome.

Os conourrentes terão, apenas, o trabalho de reconsti-
tuir com os cortes de cada quadro, as photographias au-
thenticas das "estrellas" e dizer os respectivos nomes.

Os quadros são formados de modo a tornar dispensa-
vel a indicação de como devem ser recortados.

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção. publi-
cará, em todos os números, uma lista de 15 nomes de
"estrellas" cujas photographias façam parte dos concursos.

Ao concurrente que acertar, será offerecido um pre-
mio, de 50$000. Se houver mais de um concurrente certo,
receberá o prêmio aquelle que a sorte indicar.

O prazo termina 60 dias depois da ultima publicação.

NOTA — Toda a correspondência deve ser dirigida a
CINEPHOTO. CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS
CRUZADAS. - CINEARTE - RIO.

Nome

Rua

Cidade

Y. Estado

»\^/\A/.<\

^ ^^^^__>___,

(BELLEja) Cinearte-Album UllS

1
«3

teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais
luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil.

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM CENTENAS DE('
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM^

BRANTES TRICHROMIAS!
FAÇA DESDE JÁ 0 PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima
publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal,

em cheque ou em sellos do correio.
SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO"

RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO

1
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A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia do

Brasil; Ü Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O IV

lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações

a 4 cores; Um conto de Shakespeare illustrado á cores; Chiquinho;
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina;
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipoca e Ka-
ximbown; Zé Macaco e Faustina; Innumeras bistorias a cores,

etc, etc, etc

^¦«sssssssslssssssl

Nos annos anteriores muitos me-
ninos deixaram de obter o Alma-
nach d'O Tico-Tico por não o te-
rem mandado reservar a tempo

SOCIEDADE ANONYMA"O MALHO"

Envie-nos desde já Rs. 5$500 em carta
registrada, cheque, vale postal ou em sei-
los do correio, para que lhe reservemos

o seu exemplar.

RUA DO OUVIDOR,
RIO DE JANEIRO

164
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UM CASO DIGNO DE REGISTRO
Jack Mulhall e Dorothy Mackaill, depois de traba-

lharem juntos em dez produçções seguidas para a First
National, vão se desligar, talvez para confirmar o dito de
que variar é bom nem que seja para peor.

0 interessante par encontra-se filmando uWater-
front", e a próxima producção de Jack Mulhall, sozinho,
será uApplesaucev\

Vale á pena accentuar que Jack Mulhall não poderiaencontrar melhor titulo para um film seu, como sempre,
cheio de diabruras impagáveis.

Nos Estados Unidos, a expressão "Applesauce" não
se refere apenas á espécie de marmelada de maçã; o sa-
bor popular arrastou essa palavra para classificar tudo
quanto é conversa fiada, coisa velha e batida, emfim,
coisa que só os trouxas acreditam.

Em se tratando de uma expressão tão usada no "ar-
got1' americano, parece razoável que a mesma seja tam-
bem usada pelos públicos estrangeiros, que, muitas ve-
zes, se vêm á mingua de uma palavra apropriada para
classificar certas produçções americanas que por fora pa-
recém muita coisa, mas no fundo não passam de puro"applesauce"....
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1 Çomo conseguir bonitos cabellos? |
USANDO SOMENTE " |

( PETROLINAGENTIL 1
| 

Approvada pelo V. N. S. P. sob n,° 2126 1
| E' A REGENERADORA DOS CABELLOS I
j 

Sendo a base de petróleo e vegetaes indígenas |
da flora do Brasil 1

ELIMINA POR COMPLETO A CASPA 1

| 
Loção Antiseptica, contra a queda dos cabellos e a 1
doença do couro cabelludo §

| Pede-se sem exaggero qualificar de maravilhosa I
| 

a acção da PETROLINA GENTIL, que destróe as 1
| 

pelhculas, suprime as comichões, limpa os cabellos, 1
| 

da-lhes saúde, lberta o couro cabelludo de todas |
| 

as sudações e caspas, causas primordiaes das 1
calvices precoces. 1

| 
Para os cuidados diários da cabeça, se pode |

| recommendar a todos este preparado, cujo uso |
| quotidiano torna os cabellos flexíveis, sedosos, j

brilhantes e de perfume agradável. 1

| Vende-se nas Drogarias, Pharma- f
cias e Perfumadas 1
Pedidos por atacado I

1 FELIX GENTIL E- |
| RUA SALDANHA MARINHO, 61 - S. Paulo |

In

\ ^K TODOS OS í

Jm PRODUCTJS \

FORAM

PREMIADOS ao ESTHflMEIRO
RECOMMENDAMOS:

ESMALTE, CfiEHE AGÜA DE COMA \I
Leiam o O MALHO .
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z ma força misteriosa que torna a
r bcüa um alvo de attencões aonde quer que ella

esteja. Ella fascina, ella domina, ella i infinitameate
mais importante,do que as suas irmãs menos felizes,EUa e bella! Basta! Quem nao deseja tornar-se bella?
Eis o caminho: segui, approximae-vos e alcancae o ideal!
Começae por aformosear a pelle dando-lhe a maciez, acor e o avelludado próprio das oeíles sãs com <,abon___*
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FALTA de estatísticas perfeitas não nos
permitte conhecer do numero de Cine-
mas existentes no Brasil. Entretanto, a

, julgar pelo desenvolvimento que entre
nós tem tomado esse gênero de diversão e ten-
do em conta unicamente o numero de núcleos de
povoação ponderáveis, julgamos não andar lon-
ge da verdade calculando em 2.000 e d'ahi para
cima o dito numero.

Isso explica porque o mercado cinemato-
graphico brasileiro já goza de prestigio e consi-
deração nos mercados exportadores e o motivo
de a uma e uma as principaes marcas estabelece-
rem suas agencias de representação no Brasil,
disputando-se uma clientela cada dia mais nu-
merosa.

Faz bem pouco tempo de cada film vinha
até nós uma copia apenas; era essa que percorria
o Brasil do extremo norte ao extremo sul e ris-
cada, remendada, irreconhecível, volvia ao cabo
de mezes ao ponto de partida para ser destruida.

Hoje vem duas, três, quatro e mais.
O mesmo film pode ser estreado aqui, em

S. Paulo, Bahia e Rio Grande no mesmo dia.
Já não ha esperas de um anno e mais para

os Estados verem os films que triurnpharam em
nossa capital.

S. Paulo disputa a primazia ao Rio de Ja-
neiro e os paulistas têm as primicias de varias
producções que nós só vemos em segunda mão.

Por outro lado, a construcção de edifícios
vastosj, confortáveis, luxuosos mesmos, accen-
tua-se.

Já não são escassos os capitães que se aba-
lançam a buscar emprego nesse commercio
d'antes desprestigiado, entregue tão somente á
inépcia mais revoltante.

Entre os que se dedicam a esse ramo de ac-
tividade já ha quem comprehenda o seu valor
real, as suas possibilidades sempre em augmen-
to a elle dedicando um esforço intelligente que
lhe facilita o desenvolvimento e lhe augmenta
os lucros.

O cinematoeraoliista emfim, já está entre

RAMON NOVARRO E
MARCELINE DAY

nós, passando da carta do A B C. está se desa
nalphabetisando.

Pois bem, isso que está a entrar pelos olhos
de toda gente não consegue, entretanto, abalar
a "junta do come", isto é o grupo que mantém
hoje, os mesmos processos de 15 annos passa-
dos, presos, grudados, aferrados a uma tradi-
cção que por anachronica já devia estar relega-
da para os archivos cinematographicos, guarda-
da apenas como elemento histórico.

Diz um brocardo que cavallo velho não
aprende marcha e esse dito popular se ajusta á
perfeição ao caso do commercio cinematogra-
phico.

Veja-se por exemplo o que se faz, aqui no
Rio especialmente em matéria reclamista.

Entre nós só um dono de Cinema — Gene-
roso Ponce — sabia fazer annuncios. Conseguia
por isso attrahir publico e ganhar dinheiro, ás
vezes com intragáveis producções, valha á ver-
dade. Quando o film era bom deveras, sahia de
suas mãos expremido até o bagaço.

Quando elle o retirava do seu programma é

que estava esgotado.
E em S. Paulo, Quadros fazia o mesmo.
O mais... que tristeza meu Deus.
Obras primas da cinematographia eram

atiradas a publico sem uma nota sequer sobre ei-
Ias chamando a attenção.

Borracheiras innominaveis tinham as hon-
ras de reclame durante um mez inteiro, trabalho
e gastos que se esboroavam logo no primeiro dia
de exhübição deante do desapontamento das pri-
meiras camadas de publico attrahido pelo rufar
dos tambores feirantes.

Mais fazem ("e gratuitamente é bom aue
se diga") pelas boas producções cinematogra-
phicas as revistas do gênero que graças á intel-

ANNO III NUM. 128

ligencia do productor, começam a falar em um
film e a publicar photographias de suas scenas,
retratos dos artistas que nelles tomam parte,
ainda não foi elle exhifrdc nos centros mesmo
de producção do que toda a reclame muita vez
inutilmente dispendiosa dos exhibidores aqui, a
occupar paginas e paginas de jornal com dizs-
res e gravuras inexpressivas, sem aproveita-
mento ao menos do magnífico material forne-
cido com as copias, especialmente pelos produ-
ctores norte americanos.

Somos insuspeitos para tratar do assumpto
por quanto esta revista nunca precisou do auxi-
lio dos exhibidores para viver. Basta-lhe o favor
piiblico e este jamais lhe faltou, mercê da firme-
za de orientação, franqueza absoluta de nossas
attitudes que vimos mantendo desde que come-
çou a preoccupar-nos a cinematographia.

Por isso mesmo criticamos em absoluta su-
perioridade, perfeita isenção d'animo esses as-
pectos do meio cinematographico que não con-
dizem com o seu desenvolvimento.

O provincianismo, pode bem ser assim cha-
mado, que preside á orientação desse grupo que
emperra o progresso da cinematographia faz
com que mais se preoccupe cada um delles com
o que faz ou pretende fazer o visinho do que com
o que por casa lhe vae.

A preoccupação única é de "passar uma
rasteira" no concurrente, não a de recommen-
dar ao favor publico pela melhoria dos program-
mas, é de fazer o mal, causar um prejuizo, dimi-
nuir a receita alheia, não a de incrementar a pro-
pria. Já temos por meio de casos concretos allu-
dido a esses factos que caracterisam mentalida-
des tacanhas.

O período assás longo de desprestigio por-
que passou o meio cinematographico, que só
agora vae adquirindo elementos mais sãos e as-
sim mesmo aos poucos, porque muita gente dei-
le ainda cautamente se afasta, deve-se exclu-
sivamente a esses processos de lucta intestina,

(Termina no fim do numero)
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PepQünta=me outpa I
PFJRLA BLANCA (Rio)

Não conheço nenhuma traducção.
mas é bom dirigir-se a uma livraria.

DOUGLAS FAIRBANKS (Ri-
beirão Preto) - - Eu não tenho, mas
por que não pede a um amigo?

JOHN DIX (Alfenas) — 1 )
"Amor que redime" só tem sido ex-
hibido no Sul, esquecendo-se os seus
productores que o film, antes de
tudo, é brasileiro. 2") Lia e Olympio
nada têm feito. 3 ) F. N. Studio,
Burbank, Cal. 4") Pergunta se já
dirigiu? Sim. "Maridos Cegos" e
"Esposas Ingênuas", por exemplo.
5") Gracia Morena tem recebido
muitas cartas, mas acho que arran-
jara tempo para respondel-o.

NONO (Curityba) Ramon
Novarro, M. G. M. Studio. Cul-
ver City. Cal Elle não entrou para
convento nenhum

ENRI (Rio Grande) — Recebi
a sua carta e está interessante como
as anteriores. Nada ha a responder
O film não é riograndense, é brasi-
leiro.

ANTÔNIO PONTES (Rio)— A nossa industria de Cinema
ainda está em formação. Muita
gente pensa que os films actuaes
constituem a ultima palavra, sejam
o máximo, que se pôde fazer, mas
são apenas experiências. Depois
virá cousa braba. .

IGNOTUS (Petropolis) — 1")
Blm. Wilmersd, Kaizerallee 172, II,
Berlim. 2") Talvez, entenderá, mas
ella é italiana. 3") Não tenho. 4')
Idem. Foi por isso que a sua respos-
ta demorou. Fiz todo o possível
para conseguir. 5") Evelyn, Para-
mount Studio, Marathon Street,
Hollywood, Cal.

MARINA (Pelotas) — 1") De
Mille Studio, Culver City, Cal. 2)
Idem. 3) F. B. O. Studio, Gower
Street, Hollywood, Cal. 4) Recebe-
ram, mas ha innumeras outras a
pedir a mesma cousa. Entretanto.

LAURO (Pelotas) — Impossi- Gracia e Leíita satisfarão o seu pe-

FRANCO JR. (União) Pu-
blicarei, mas não está. Achou tudo
assim tão perfeito e admirável?

dido. Também tenho a mesma opi-
nião de Eva Nii.

vel fazer uma ,listas destas empre-
zas. Ha uma quantidade dellas. a
maior parte ephemeras. Nenhuma
dellas tem representação no Bra-
sil.

THELMA SALTER TAMBÉM É ASSIM E ESTA
É A SECÇÃO QUE MAIS APRECIA...

CLARIMHA (Rio) — Ainda
bem que pensa assim. E tem sido
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CARMELITA GERAGHTY, DA PATHÉ. É UMA"FANÁTICA" DE "CINEARTE"

SEBASTIÃO (S. Paulo)
Sally Blane, Parar. ;ount Stu-

dio, Marathon Street. Holly-
wood, Cal. Marion Nixon, Uni-
versai City, Los Angeles,
Cal,

OPERADOR

TOM MIX ENTRA
EM ACÇÃO

Causou certa estranheza o
facto de que Tom Mix havia de-
cidido não mais ir á Argentina,
depois 'de tanto se apregoar essa
sua viagem aos pampas, para
trabalhar com uma companhia
local. O cas.o, porém já
está explicado. Ao tempo da
assignatura do seu contracto,
os capitães argentinos não cor-
responderam ao que estava esti-
pulado, e assim, a F. B. O.
aproveitou-se desse imprevisto
para offerecer um contracto a
Tom Mix para a producção de
seis fitas. Isto acceito, deixou-
se o celebre vaqueiro ficar pelos
Estados Unidos, iniciando des-
de logo uma "tournée" theatral
por varias cidades, aliás com
um successo verdadeiramente
único.

Os directores da F. B. O.
e o próprio secretario de Tom
Mix affirmam, porém, que uma
iez terminadas essas seis fitas,
jlle irá reunir-se a tal compa-
nhia argentina, fazendo também
uma excursão pelo Brasil.

A propósito convém lem-
brar que Buck Jones, o outro

nome deste film. Se faz muita famoso "cowboy" da Fox e que
questão, ivolte porque procura- também se desligara dessa com-
rei melhor. Foram dous. Ro- panhia, já está fazendo suas
bert Allen e Patrick Cum- producções por própria
ming. conta.

mais do que se sabe. Gostei
também deste film. Verá come
vae ser tratado! Monte Blue.
Warner Studio, Sunset and Go-
wer, Hollywood, Cal. V. Var-
coni. De Mille Studio, Culver
City, Califórnia. Donald Keith,
Paramount Studio, Marathon
Street. Hollywood, Cal.

PEREIRA (Curityba) -
Dou os meus parabéns, mas o
assumpto é longo. Só a viva
voz. Por que não vem ao Rio?
Teremos todo o prazer de re-
cebel-o.

ED. NOVARRO (Recife)
—- Norma Shearer já voltou. O
Gloria passará a Cinema nova-
mente. Ainda ha de chegar a
vez de Recife.

DON JUAN (Recife) -
1") Sim, com George Webb. 2")
Não. Nasceu a 17 de Novembro
de 1906. 3") Talvez... Quem
sabe? 4") Aos cuidados de "Ci-

neatte". 5") Lily Damita.

THETYS (Bello Hori-
zonte) — Io) Sim, é o mesmo.
2") Não, não é. 3") Ambos es-
trearam em "Braza Dormida".
4") Por falta de distribui-
buição.

LERIMO (S. Paulo) —
Não me lembro, também, do

!|

í!
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dores não tem tratado da propaganda intelügen.te acer-ca dos nossos films, no intuito nào só de obterem maio"res vantagens, como também, da expansão de uma in-dustria que, com tanto nào seja muito vantajosa agorao será mais larde, quando já nào houver os falsos de'tractores das fontes de riqueza do nosso paiz 

'

O que, no emtanto, têm feito os nossos exhibidores, é passarem aqui entre nós sem o menor reclamo
possível os films brasileiros.

Vezes ha, até que, assistimos alguns desses filmsde surpresa, quando deveríamos outro que tive«P 7,sello "madein U. S. A.". °
Portanto, diante do que acabamos de exoôr vimos solicitar-lhe interessar-se perante as fabricas produetoras de films, afim de que possamos passar assuas producçòes aqui, á commissào, sob a nossa inteira responsabilidade, limitando nos apenas a uma por-contagem sobre o lucro que o film deixar.
Communicamos-lhe ainda que. para garantia desse negocio, indicaremos firmas idôneas onde possamavaliar a nossa reputação, podendo assim ampliar peloNorte a propaganda dos esforçados batalhadores doCinema Brasileiro".
Como vêm os nossos productores, vae se generalisando o interesse pelos nossos films, não sendo poucosos offerecimentos para cuidar da sua distribuição
E precisamos mesmo de distribuidores sérios e quetrabalhem com amor ao nosso Cinema, porque já estamos cançados de distribuidores que nào cumpremcom os seus deveres commerciaes. como Edél Pereira

por exemplo, que tomou conta de "Thesouro Perdi'do", em São Paulo...

DE SÃO PAULO

José Mcdina, aquelle esforçado elemento da nossafilmagem cm S. Paulo, ao qual devemos algumas dasnossas producçòes, é agora sócio da firma Mediria &Ferreira, uma agencia distribuidora de films, a Agencia Brasileira Cinematographica, á praça Mio Mo.
quita, 16 — S. Paulo.

Pertencendo ao nosso Cinema, Medina jamaipoderia se interessar dos nossos esforçose por isso elle nos escreveu pedindo-nos que avisassea todos os interessados que estão ao inteiro dispor
para collocaçào e distribuição dos nossos films.

Ao mesmo tempo, para iniciar a linha de filmsbrasileiros, estào distribuindo "Gigi", da A. B. A Msendo esta a única copia ainda existente que se salvoudo incêndio oceorrido ha tempos na Rossi Film.
Esperamos, entretanto, que José Medina, além do

NUM DIA DF FILMAGEM. GRACIA MORENAE LELITA ROSA OBRIGARAM PAULO BPNE-UETTI, O GRANDE PRODUCTOR F OPERA-DOR, A TIRAR UMA PHOTOCRAPHIA

PEDRO FANTOL TEM 
^«oí 

DESTAQUE EM "BRAZA DORM.DA",

Para rever o Rio, esteve passando uns dias
entre nós. a interessante artista Cleo de Mala-
ga, que teve um dos principaes papeis em "Mor-
phina".

Cleo, que é uma das mais fervorosas ani-
madoras do nosso Cinema, esteve visitando "Ci-
nearte" e também o Studio da Benedetti Film.

Nasceu Cleo em Dresden, na Allemanha,
em 29 de Julho de 1901. Bailarina de profis-'são, estreou no Brasil com a Companhia "Cri-
cn", no theatro Lyrico, passando-se mais tarde
á "Rataplan", de onde sahiu para ingressar no
Cinema.

O seu verdadeiro nome é Sanni Hertha
Herbst, que por ser tão pouco euphonico tro-
cou pelo actual da seguinte fôrma: Cleo, porser o nome de uma grande bailarina universal-
mente conhecida, Cleo de Merode, e Malaga,
tirado de uma província da Hespanha, onde
passou momentos bem felizes...

Entretanto, de todos os logares onde já es-
teve, nenhum a fascinou tanto como o Rio de
Janeiro e S. Paulo. Aprecia mais o Cinema do
que o theatro e espera collaborar sempre na
nossa filmagem.

Loura, de um louro fulvo, olhos verdes e
ez clara, assim é Cleo de Malaga, que de novo

nos deixou saudosos, partindo para S. Paulo,
onde tem fixada a sua residência, promettendo
enviar a "Cinearte" outro bolo igual ao quenos enviou pelo Natal.

DE RECIFE

A cinematographia pernambucana conti-
núa em completo abandono.

Tudo isto dependendo da falta de animo,
naturalmente, mas principalmente da falta de
união de seus productores.

E' bem provável que Ary Severo venha aoRio trazer a moderna edição de "Aitaré daPraia", e então, talvez, possamos, na sua volta,
contar com Recife como um dos centros pro-iuctores tão esperançosos como Rio e Catagua-
zes... Emquanto isto, Alberto Campiglio, umoperador que surgiu na cidade, fundou^a Impe-rial Film, uma empresa cinematographica só notitulo, pois anda "cavando" uns films com o
governo...

Aliás, já fez uma reportagem sob a recon-stituição do crime da Várzea, que de tào ridi-culo e mal feito, redundou num tristíssimo fra-casso.
Até o próprio Edson Chagas tem estadomuito esperançoso nos films de "cavação" of-ficiaes...
No emtanto, Recife bem poderia fazer Ci-,iema sério!

DISTRIBUIÇÃO DOS FILMS RRA-
SILEIROS

Recebemos de SanfAnna & Ferreira comescriptorios de commissoes e consignações árua Marcilio Dias, 106, 2", em Recife, uma car-ta, na qual se offerecem para distribuir no Nor-te os films que produzirmos.
Destacamos dessa communicaçào o se

gu.nte trecho, que de certo muito interessaraaos nossos productores:"As nossas casas cinematographicas ousejam, melhor interpretando, os nossos exh>!
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BRASILEIRO
auxilio que pretende prestar ao nosso Cinema, col-
locando as nossas producçòes, ainda volte a colla-
borar na confecção de novos films de enredo e pres-
tando o relevante serviço de arrancar S. Paulo do
seu marasmo.

I) E PORTO A L K G R E

Depois de varias publicações nos jornaes íocaes
sobre a sua actividade, a União Film volveu nova-
mente ao esquecimento. E assim, todas as promes-
sas de "Lutando pelo Amor", que seria iniciado o
mais tardar em Abril, ficou por isso mesmo...

E a Sul Brasil Film? Terá seguido caminho
idêntico?... Em Novembro do anno passado pu-
blicaramos bases de um concurso para escolha dos
interpretes do seu primeiro film intitulado "Ao Ca-
hir das Folhas", e no emtanto, até hoje nada se sabe
de positivo, pois nem siquer publicaram o resultado
do concurso, se já deram inicio a filmagem de film
algum.

Fazer Cinema não é tão fácil como parece á pri-
meira vista. £' preciso muito critério, muita perse-
verança, e muita força de vontade.

Tudo dependendo ainda de conhecimentos te-
chnicos e de alguns recursos.

Sem o que só poderia ter suecedido isto mesmo:
promessas e mais promessas, e falta de vontade para
realisar!

X

"Morphina", da extineta U. B. A., foi exhihido
nos Cinemas Guarany e Carlos Gomes, em sessões es-
peciaes, ora para homens, ora para senhoras. Alcan-
çou relativo suecesso.

X

Com uma diminuta reclame, Foi annunciada aqui
a exhibição da producção do grande director brasilei-
ro Almeida Flemming, e intitulada "O Vallc dos Mar-
tyrios".

A Agencia Cinematographica Brasileira fez exhi-
bir, ha tempos, em sessão especial para a imprensa, a
producção em questão, tendo logar a sua "premiére",

no Cine Guarany, a 4 do mez passado, antecedido de
um filmzinho de Hoot Gibson.

A's 19 horas, o centro de diversões da Praça da
Alfândega regorgitava de pessoas que oecupavam
prèssurosas os seus logares.

O enthusiasmo era geral, e de vez em quando ou-
via-se um e outro "fan" dizer: — Será bôa a tal fita
brasileira? Creio que sim, pela photo dos cartazes, o
film não deixa nada a desejar, dizia um assistente
perto de mim.

No decorrer da exhibição da citada producção, os
applausos eram constantes e a confirmação da supe-
rioridade de "O Valie dos Martyrios", como produ-
cção nossa, era cada vez maior. A direcção de Fiem-
ming impressionou bem

NITA NEY CONTINUA

Os interpretes estiveram a contento, sendo toda-
via necessário salientar os trabalhos de Juracy San-
dal c Hamleto Satini.

A historia do film, embora pouco attrahente, agra-
dou. O que deveras contribuiu em grande parte, para
o desprestigio do film, foi a photographia assás es-
cura."Valle dos Martyrios" tem bons apanhados de
machina e a sua exhibição aqui, logrou mais "fans"
para o nosso Cinema.

E é precisamente disto que precisamos, para ven-
cer: o apoio publico...

Acieditamos seriamente na vietoria do Cinema
Brasileiro, e nos esforços de Almeida Flemming, e fa-
zemos votos para que o mesmo continue galharda-
mente a trilha encetada, para brilho seu e do nosso
querido Brasil.

(Correspondência especial para "Cinearte",
de Arthur Oscar Gerhardt).

Lido Manetti, conhecido actor italiano, acabou c
seu contracto com a Paramount, tendo passado para
a First National.

X

A "Quirinus Film", da Itália, acaba de contractar
o autor Celio Bucchi e o operador Luigi Fiorio.

CLEO DE MALAGA E PEDROLIMA.DE "CINEARTE

kBwtt^iw, _^Mfl_B*^ .» í 
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LER "CINEARTE"

Elena Lunda, a linda artista italiana que o Rio conhe-
ce por vários films, casou-se em 2 de Maio, em Torino,
com o joven financeiro Cuido Tosco. A cerimonia re-
ligiosa foi realisada na Igreja dos Capuchinhos, tendo
sido um dos padrinhos o Cav. Camillo De Rossi, da"Soe. An. Pitraluga". Entre os telegrammas recebi-
dos, notavam-se os de: Paolo e Anna Ambrosio, Livio
Pavanelli, Franz Sala, Conte Negroni, Mario AImi-
rante e Ângelo Besozzi

X

FILMS DE PAPEL!

De um telegramma de Berlim: — O "Zeitung am
Mittag" annuncia que um engenheiro de Berlim, cuja
identidade é mantida em segredo, inventou um me-
íhodo de fabricar films com papel e sustenta que os
novos films têm a mesma sensibilidade e transparen-
cia do que os de celluloide, mas a sua producção é mui-
to mais barata e, além do mais, com elles desapparece
o perigo dos incêndios.

X

A ITÁLIA DEFENDE O SEU CINEMA

A Itália está preparando uma forte offensiva con-
tra os fijms norte-americanos, tendo concluído para
isso um accordo com a Ufa, fabrica allemã, para pro-
duzir films na Itália, em larga escala, onde o clima i
o trabalho barato forem mais favoráveis.

O governo, que apoia esse movimento, por certo
adoptará tarifas protectoras, para assegurar uma bôa
opportunidade a essa industria renascente.

Os films americanos presentemente têm o contro-
le pratico do mercado, e são importados em um total
de dous milhões de dollares por anno. A Itália foi, no
emtanto, antes da guerra, o primeiro paiz a lançar um
grande film collocado na industria mundial. Os seus
esforços soffreram diversos golpes. A presente com-
binação com a Ufa terá como effeito rehabilitar a si-
tuação e afastar a concorrência americana. Parece
que mais tarde haverá um entendimento com os pro-
duetores francezes e britannicos em matéria de distri-
buição dos films.

Os films italianos têm agradado ao publico, a des-
peito de não serem iguaes em qualidade ao produeto
americano.

Mas observa-se que os productores italI?//OS estão
mais ao par do gosto italiano.

N. da R. — No Brasil, onde se produziu mais do
que a Itália no anno passado, não existe a lei mais pre-
liminar de protecção á nossa industria. \

X

Tarciso Mezzetti fez, "ha tempos, uma demonstra-
çào no "Cinema Itália", de Bologna, de um apparelho
automático de sua invenção, já patenteado, que im-
pede, no modo mais absoluto, o incêndio nas pellicu-
Ias cinematographicas. O resultado foi o mais satis-
fatorio possível.

'I.
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DEVER

ESTES

INSTANTÂNEOS.

Ivan Petrovitch, Rex Ingram, Alice Terry e Ramon Novarro que foi visital-os durante
a filmagem de "Three Passions"

v •

George Davis, aquelle mágico do "Circo",
Barry Norton e dous Chrisanthemos Nina Quartaro. Elias começam tendo o

nome da cadeirinha de Studio...

Richard Barthelmess e Marion Nixon em"Out of The Ruins"
Thomaz Meighan e Marie Prevost em"The Racket"
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ALMA RUBENS, SEM QWWTUNJPADH « KECLAjVJJÍS ESPALHAFATOSOS, TEM FIGURADO EM MUITOS FILMS.
A GENTE 80' SE LEMBRA |)E "AMO-TE", !>A TRIANGLE. li' POR CAUSA DO TITULO, ALMA RUBENS
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LUPE VELEZ LORRAINE EDDY, ALICE AVERILL
E FRANCÊS LEE.
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Circo Seductor
"CIRCUS ROOKIES"

Film da M. G. M.

Oscar Thrush Karl Dane
Francis Byrd George K. Arthur
Belle Louise Lorraine
Mr. Magoo Sydney Jarvis
Bimbo Fred Humes

Francis foi servir-lhe então de aju-
dante, certo de que, por aquelle meio,
poderia tirar a sua desforra. O feitiço,
porém, cahiu por cima do feiticeiro.

Assim, quando o circo rumava para
outra cidade, Oscar põe o Gorilla na ca-
bine de Francis e espera pelo resultado.
Mas, este, fugindo, entra a perseguir
Belle, pelo tecto do trem.

Francis e Oscar acompanham-no.
Belle desmaia e o machinista, por sua
vez, apavorado, abandona o seu posto-.
Oscar approxima-se do Gorilla, que se
recusa a obedecel-o!

O desastre está imminente. Fran-
eis resolve grunir como macaco: o Go-
rilla cedeu... Estavam salvos!

Francis pára o trem e é, afinal,
proclamado, na verdade, heróe.

O. P.
(Especial para 

"Cinearte")

ooooooooooooo
Thelma Hill vae trabalhar com

Stan Lamel.
Este Stan Lamel é um colosso. Vo-

cês viram ha pouco aquelia sua comedia
"A 

penúltima gargalhada"?

Oscar lhrush tora acceito como
empregado do circo. E numa das vezes
que o gorilla, enraivecido, derruba a
jaula, elle, com a audácia dos fortes, en-
tra resoluto na mesma e solta Bimbo.
E só um pouco mais tarde, por meio de
mimicas, consegue prendel-o novamen-
te. Este incidente forneceu-lhe uma
ensancha magnífica para vencer.

Como domador de gorilla elle se
fez "estrello" da companhia. Mas não
foi só. Além disto, o nosso heróe ena-

morou-se também da trapeZista, que,
por signal, o despreza.

Chega o circo na sua marcha aven-
turosa, a uma pequena cidade, cujo uni-
co repórter, Francis Byrd, se apaixonou
também da linda Belle. Por isto, uma
tarde, tomando-a no seu velho Ford, a
passeio, propositadamente approxima-

se de Oscar, seu rival, e cobre-o de
lama!

Este, guardando a affronta, pro-
mette vingar-se do atrevido e, ao se en-
contrarem no circo, não sem alguma
difficuldade, consegue o repórter esca-
pulir-se com alguns arranhões na pelle,
e o Ford arrebentado — o que lhe foi
peor...

De volta ao circo, envaidecido, tal-
vez, dessa victoria, diz-se Francis tam-
bem acrobata e resolve fazer piruetas

no trapezio de Belle, que, julgando-o
mestre na arte, beija-o nos ares com tan-
to impeto, que elle cahe no solo, aliás,
com uma certa comicidade, provocando
riso geral.. Não satisfeito, quiz repetir
a pilhéria, mas teve de conter-se, por-
que aquelia era a vez de Oscar, com o
Gorilla. VjgSBMKÊSmmf^^'' \y-/*'::\i.>'/--.'^yr.:-&- ;.»>w.-.i\vii3_wsi-_~¦"^ '¦*— ¦^*ww*í.-—*~—•*¦
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Marion Nixon é a pequena
de Richard Barthelmess em
"Out of the Ruins".

A!

MUSSOLINE FAZ COISAS
PRATICAS

Segundo informes de fonte
official, Mussoline acaba de
entrar em negociações com
Herr Klitsch, da Ufa, e os
directores da Luce, compa-
nhia cinèmatographica ita-
liana, com o objectivo de es-
tabelecer-se as bases do des-
envolvimento do Cinema ita-
iiano. A Ufa irá, assim, se
encarregar da producção de
vários films de assumptos ita-
lianos, encarregando-se de
sua distribuição pelo mundo
inteiro.

A iniciativa de Mussoline,
procurando elementos em
condições de realizar o des-
envolvimento d a industria
italiana, tem causado uma
excellente impressão, c o n-
stando nos Estados Unidos
que já existe uma forte cor-
rente americana favorável a
prestar idêntico concurso á
Itália, em vista do vasto ma-
terial scenico e de assumptos
desse paiz na altura de des-
pertar geral interesse.

11
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Peter Wald (o negro) . . .Raymond de Sarke
Emma Cortadell Conchita Piquer
D. Mucio CortaSell juan Carrasco

Producção da Goya Film. do "Programma
Serrador", que será exhibido no ODEON

Peter Wald!... Um successo!
Elle vinha de Paris, tendo passado pelaAmerica do Norte, e sempre se vira cercado de

um enorme successo, triumphos por toda a par-te. Bailarino, a sua fama alcançara todos os re-
cantos do mundo, e de toda a parte onde se podia
pagar'bem, reclamavam ?. sua presença. Chega-
ra a vez de Madrid. e Peter Wald ia estrear noVanetés, cuja empreza se sentia muito honrada
com isso. e muito certa de que obteria enchentes
colossaes.

Entretanto Peter Wald era... um negro!
Mas que importa a cór. si ha na sua figura

toda a elegância de um aristocrata, no seu cere-bro uma bella intelligencia? Peter Wald sente-
se feliz. Aquellas demonstrações de deferencia.

ir para Paris, onde Pe-
ter, servindo de"groom" em qualquer
cabaret, seria bem pa-
go. E foram os dois.
No cabaret, emquanto
não o viam, elle ia se
exercitando nos passos
de dansa, etal a sua in-
clinaçào para elles, que
dentro em pouco era
um verdadeiro mestre.
Um emprezario um dia
o viu e comprehendeu
o que podia fazer com
elle. Chamou-o. Peter
apresentou-se em pu-
blico e fez successo.
Firmou um contracto
vantajosissimo. Depois
New York o attrahiu,
e de lá voltou com
maior celebridade ain-
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da. Voltara a Paris que o consagrara,
e agora ali estava, em Madrid... E os
Arencibias?

Peter queria tratar de saber dos
Arencibias, mas um outro aconteci-
mento tomou-lhe a existência. Ass:m
como alguém o vira dansar e compre-
hendêra a sua vocação, elle também vira
Emma Cortadell, uma figura de corista
do Varietés, linda creatura que lá ia to-
das as noites e de lá voltava sempre
acompanhada de seu pae, o velho D.
Mucio.

E Emma. como fizera elle outr'ora,
bailava ao ouvir a harmonia que vinha
da orchestra. mas bailava com graça,
com encantos e com arte. O pae era o
seu maior admirador, e todo o dia 'he di-
zia a certeza de tel-a em um palco, como
primeira figura, uma celebridade... Por
isso para elle não foi surpreza o chama-
do de Peter Wald. o consagrado artista
a quem todo o mundo bajula. Mas o
mesmo não aconteceu a Emma. Ella ja-
mais vira um homem preto, sinão em

(Termina no fim do numero)

entretanto, não o envaidecem. Apenas sente nel-Ias como que um balsamo. refrescando «ma cha-ga que lhe f.cara - a lembrança do passado.bun, um passado em que elle sentira o desfavorda cor que tinha na pelle.
Lembrava-se desse passado... Era pequeni-

ouén/pST 
fÓ,ra Servir de ama de Wte á pc-quena Piedade, rebento de uma família orgulho-•J de hespanhoes acclimatada ali naquelle tor-rao cubano onde elle nascera ... os Arencibias.Crescera junto com a pequenina branca, e com

mLrCan\f "d° Sempre separad° violenta-
ZlZ°r ' NeSt°r'emâ0 um « de ^usdez a doze annos, que o castigava porque "pre-

brZlr VZT Para brincar com uma me"™branca! E Peter crescera, sentindo sempre a¦cruiioni. daquelle orgulhoso Arencibia, X,m dia, insultado mais fortemente, batido ml-mo como 
cachorro sem dono, resolveu abando-n«ar aquella casa em que crescera; deixar osArencíbms que se haviam transportado paraMadrid. Lonbrou-M de voltar para a sua terra,Para junto de sua velha mãe, mas quu o sensoque se encontrasse com Joseiito. um en&raxatsde quem se e* amigo.e Joadlto, vindo a saber dassuas intenções lhe lembrou que poderiam antes
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O trafico
(LA TRAIT£ DES BLANCHES)

Estamos numa grande cidade da Allemanha...
Dois amigos, ou antes dois acolytos: Plush e

Plumowski.
O primeiro tem vinte annos, pouco escrupu-

Io e muita audácia. A sua vida é enigmática e
complicada.

O segundo negocia com "tecidos". E' umhonrado commerciante de (inatacável reputação,
respeitável aspecto, abeirando os sessenta annos.

Os dois constituiram uma firma com inteira
propriedade de designação sob a razão social de
Patife, Debochado & Cia.

As amizades muito intimas facilmente dege-
neram em ódios ferozes. Plumowski, tendo lesado
Plush em cerca de cento e cincoenta mil francos
que lhe devia caber na divisão dos lucros de um"negocio", provoca do rapaz um juramento de
vingança. E esta não se faz esperar. Plush descor
bre que o seu ex-cumplice, que elle traz sob rigo-
rosa vigilância, tem uma outra vida além daquel-
Ia que lhe é conhecida. Depois do seu dia de traba-
lho o negociante, que na praça é celibatario, passa
a se chamar Schrader e, deixando o grande centro,
vae encontrar num arrabalde sua mulher e sua fi-
lha, que ignoram por inteiro a sua verdadeira pro-fissão.

Plush concebe logo o seu plano de vingança:
ferirá Plumowski na sua mais cara affeição, sua
filha Luiza. Como a moça, muito severamente
educada, começa a se aborrecer da autoridade pa-
terna, Plush consegue com bastante facilidade a
confiança de Luiza e delia solicita uma entrevista
secreta. Persuade-a de abandonar esta pequena ei-
dade campestre, de ir para o estrangeiro tirar par-
tido do seu admirável talento de dansarina. Pro-
mette arranjar-lhe, para isso, um contracto van-
tanjoso, e Luiza, inundada de júbilo, deixa-se il-
ludir pelas suas promessas.
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das brancas
Producção da Seyta-Film com LUZY VERNON,
VIVIAN GIBSON, ALBERT STEINRUCK.

ERNST DEUTSCH E JOHN STUVVE.
Direcção de HANS STEINHOFF

Na realidade, o miserável pensa apenas em
entregar a inexperiente rapariga a odientas e vis
traficantes, que delia farão, nos antros de além-
mar, uma creatura de deboche.

Uma ultima brutalidade do pae põe termo ás
hesitações de Luiza: ella se decide a fugir. Coin-
cidentemente, Plush lhe offerece a opportunidade
de assignar um contracto como poucos, que lhe
assegurará, em Bellazona, o mais brilhante futu-
ro. Assim resolvida, deixa ella, uma noite, a casa
paterna, para ir se juntar a Plush em Hamburgo.
Lá, Plush a apresenta a uma certa madame Lopez,
proprietária, em Bellazona, de um café dansante
que é, na realidade, uma casa de tolerância de mais
completa escola...

Eis a imprudente menina collocada em ma-
gnificas condicções... O embarque para Bellazona,
dias depois, é feito em companhia de madame Lo-
pez e do secretario desta, um joven de nome Mar-
tel, que também ignora a vergonhosa profissão de
sua patroa.

Ora, durante a travessia, uma palavra impru-
dente de madame Lopez revela a Martel a sua ver-
dadeira identidade. Este, que a pouco e pouco se
affeiçôa vivamente a Luiza, fica aterrorizado de-
ante de semelhante revelação. E vae, sem mais de-
mora, falar com o commandante do vapor, a quem
revela a profissão e os propósitos de madame Lo-
pez quanto á moça com quem viaja. E desde logo
os dois concebem um plano que não só arrancará
Luiza das garras dos traficantes como a todos
elles fará cahir em poder da policia. Emquanto
isto, na Allemanha, Plush goza a alegria perversa

(Termina no fim do numero)
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A cidade de São Paulo tem mais um cinema.
E o "Alhambra", innegavelmente, é um dos

melhores Cinemas de que São Paulo é dotado,
actualmente. Cinemas como este, faziam-se ne-
cessarios. Artístico na sua decoração mourisca.
Intelligente na disposição admirável da sua pia-
téa. Moderno. Confortável. Cinema intelligen-
te, E um bom film assiste-se muito melhor numa
casa deste calibre. Todo e qualquer sujeito, por
mais ranzinza, não encontra, nesse Cinema, algo
que dizer. Tem que elogiar. E* fatal e forçoso.
Orchestra bôa. Mas que continue sempre assim.

Merecem censuras, dois pontos: o cunho de
immoralidade que estão dando á propaganda do
film, immoralidade que o film não tem e o pre-
ço de 5$000. inexplicável. Hoje em dia, 5$000
é demasiado. Tirando isto, tudo bem.

Se "Amores de Carmen" não tinha o subti-
tulo "Impróprio para senhoritas", este não tem
razão de ter. Ao contrario, á muitas pequenas
volúveis, futeis, serviria este film de lição de
moral proveitosíssima. E quanto a offensa ás se-
nhoras "que este film contém, pela "crueza das
suas scenas". phrases de alguém, eu não concor-
do. E' um film humano. E, repito, se a vida é
immoral e se tudo o que é immoral deve ser tira-
do das vistas do publico, não se deviam deixar
senhoras ler jornaes, revistas, romances, focos,
também, de cousas perniciosas para a moral e
para o pudor. Eu acho que films assim merecem
ser vistos por todos. Menos as creanças ás quaes
devemos, por piedade, poupar essas cruezas que
são, apenas, chagas que poderemos abrir em co-
rações cheios de sonhos perfumados.

DE S. PAOLO

ASIURIAS
VISÃO SUPREMA (Sailor's Wives) F. N.

P. - - Prod. 1927 — (Prog. M. G. M.).
Ha considerações que devem começar pela

direcção. Outras, pela interpretação. Outras,
pelo scenario. Neste caso, está "Visão Supre-
ma".

Aliás, nada é de espantar em se tratando de
Bess Meredyth. E' uma das maiores scenaristas
dos Estados Unidos. A perfeição do seu traba-
lho, o cunho romântico que sempre inculca nos
seus argumentos, dá nova vida ao film. Mas,
adaptando este argumento de Warner Fabian,
um estudioso da mocidade actual, foi de uma fe-
licidade rara. Deu-lhe um sabor de poesia, de
encantamento, de sacrificio, inegualavel. Como
eu gostei deste film! O seu scenario é<bem uma
espiral perfeitíssima: começa arrastando-se mol-
lemente. Entra pelo miolo da historia. Chega á
sua situação principal. Domina. E o final: um
final feliz como tantos outros, não desagrada.
Ao contrario: convence. E isto é rarissimo. Ain-
da ha dias. quando fiz considerações sobre "Es-
pinhos de Amor", disse que o final arruinara o
film. Já neste não é assim. E' um final suave, de-
licado, soberbo.

Parabéns, Miss Bess!
Mary Astor ama Lloyd Hughes. Louca-

mente! Mas sabe que vae ficar cega. Não pôde
sujeitar o único ser que adora á triste condição
de enfermeiro pela vida toda. Sacrifica-se. Faz-
se futil. Faz-se leviana. Faz-se ousada. E cega, de
facto. Depois, resolve matar-se. E o tiro não at-
tingindo o alvo, faz o que a sciencia não conse-
guira fazer: salva-a. E voltam á Bretanha. Ao
mesmo ponto de partida. Beijam-se. Fadeout.

Só isto. Mas a pujança do scenario, o enfei-
te das scenas valiosas, a magnificência dos deta-
llhes, a admirável força da linguagem silenciosa
do Cinema, fazem deste film um dos mais agra-
daveis que tenho visto. Mas Mary Astor. tam-
bem, com o trabalho perfeitíssimo que apresen-
ta. é um dos valores do film. E ainda, a direcção
de Joseph Hennaberry. Mas Mary, com a bel-
Jeza espantosa do seu rosto, com a arte do seu
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MARY ASTOR TEM ARTE NO SEU
DESEMPENHO.

desempenho... E ella prova que não é só para co-
médias ligeiras. E' uma soberba artista dramati-
ca. Mary Pickford. nunca convence num papel
de pequena sapeca. Mary Astor tanto como in-
nocente como sophismavel, é sempre a Mary
convincente, primorosa, deslumbrante. Uma
grande artista! As differentes phases do seu
desempenho, são admiravelmente bem trabalha-
das. Aquella scena no consultório de Burr Mac
Intosh, aquella outra, quando faz-se de futil di-
ante de Lloyd Hughes e, quando elle sáe, atira-
se soluçando sobre uma cadeira e vè-se a leve fu-
maça do cigarro subindo... São scenas inesque-
cíveis! Elevam Mary Astor!

Mas não existem rosas sem espinhos. Este
film tem alguns defeitos. O maior delles é Earle
Foxe. Nunca vi um artista tão deslocado. Elle a
fazer-se de dramático é simplesmente insuppor-
tavel. Depois, com a opportunidade que o papellhe offerecia, era para apresentar um trabalho
colosso. Pois fracassou e quasi que arruina to-
das as scenas em que apparece. Salvaram-nas,
Mary Astor. Lloyd Hughes, também, não é
muito convincente. Elle devia dar mais vida ao
seu papel. Dá-nos a impressão de que só sabe
sorrir, apresentar a sua apparencia joven e sadia
e nada mais. F/ fraco. E Burr Mac Intosh, tam-
bem, é duro demais. Um Lawrence Grant, porexemplo, nesse papei, estaria soberbo.

Assim, eu recommendo o enredo. Tem "it"
Tem poesia. Tem bellezas innumeras. Não o
percam, absolutamente!

Ruth Dwyer, Jack Mower, Olive Tell Ro-bert Schable, Gayne Whitman e Bess Truecompletam o "cast". Primeiro, o scenario De-
pois, Mary Astor. Joseph Hennaberry tempe-
rou muito bem estes dois ingredientes.

Cotação: 7 pontos.

ROYAl
A SENTENÇA E' CASAR (Shootinlrons)Paramount. — Prod. 1927.

Ora, Jack Luden, Sally Blane e Fred Koh-ler, já fazem, de sobra, conhecer o therna. E', re-almente, a mesma cousa. O rapaz é sincero. Osujeito que podia ser humano, continua a ser vil-«o. Brigam. Pesa uma culpa sobre o galã, culpa
que elle nao tem. Quasi vae á forca. Mas nãovae. Salva-o o juiz. A gente já se acostumou.
Agora, o que se vae procurar num film destes,e um rostmho bonito, uma physionomia agra-

davel de rapaz. Alguns idyllios de "far-west".
Nada mais. E, também, Fred Kohler. E' um ar-
tista interessante. Serve para a gurysada. Depois
a lucta está muito bem feita. Desculpa-se o Jack
dar no Fred com o braço machucado e tudo.

Richard Carlyle, Loyal Underwood, Guy
Oliver. Scott Mac Gee e Arthur Millett com-
pletam o elenco.

Argumento de Richard Allen Gates. Ada-
ptação de J. Walt Rubens & Sam Mintz.

Direcção de Richard Rosson que anda bem
fundindo, ultimamente...

A orchestra do Royal anda ruim...
Cotação: 5 pontos.

AViMOM i
REPUBIICA

FALSO PUDOR (Ufa) Prog. Urania. -
Distribuição em S. Paulo por Gustavo Zieglitz.

Neste ponto os allemães são superiores aos
yankees. Tratam admiravelmente da educação
do seu povo pelo Cinema, esse vehiculo invulne-
ravel que é siíblime em todas as artes e sciencias."Como educar ao meu filho?", outro film
scientifico aqui exhibido e cujas considerações jáCINEARTE publicou, era sobre outro aspecto
da vida sexual. Aquelle tratava da formação do
caracter dos meninos. Este, do perigo das mo-
lestias venereas e da maneira sabia e exacta dè
combatel-as. Sob qualquer ponto de vista moral
é sublime. As suas scenas. tratando de therna
tão escabroso, são repletas de honestidade, de
verdadeiros intuitos de elucidar a humanidade
sobre pontos tão capitães. Não existem scenas
de enojar e nem de ferir violentamente a vista.
Tudo é mostrado, devidamente, com intelligen-
cia, com admirável intenção instructiva. E o
horror que penetrará qualquer coração humano
ao ver as misérias á que pôde sujeitar-se se não
se tratar, devidamente, é mostrado com serieda-
de, com moral, com lições fructiferas e soberbas.

Um grande film que toda a mocidade deve
ver. E' forte demais para senhoritas. Forte, por-
que não ha, entre ellas, uma que se não repugne
com tantas cruezas. E é, ainda, bem triste tirar-
se a illusão perfumada de uma moça, embora"de circo", com aquellas scenas por demais hu-
manas. Mas os pães de familia, os moços, estes
não devem perder. Lucrarão muito. Mas muito,
mesmo.

Em se tratando de films scientifico, não ha
cotação.

CASA-SE NATALIE KINGSTON

Realizou-se a 21 de junho passado, na cida-
de mexicana de Tijuana, na fronteira, o casa-
mento de Natalie Kingston com George Ander-
son, corretor de fundos em Los Angeles. Os
nubentes foram passar a lua de mel em Honolulu.

Mary Astor firmou um contracto com a
Fox, por três annos.

ftí

Franscis Bushman (chega!) Helene Chad-
wick (chega!) e Margaret Livingston (Esta
sim!) figuram em "Say it With Sables" da Co-
lumbia.

rü

Douglas Fairbanks declarou que o seu pro-
ximo film terá som.

%

De Mille vae produzir seis films com Alan
Hale.
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O garganta
(THE FOURFLUSHER)

FÍM DA UNIVERSAL

Andy Whittaker GEORGE LEWIS
June Ailen MARION NIXON
Robert Riggs EDDIE PHILIPS
Jerry  .CHURCHILL ROSS
Tom JIMMY AYE
Ira Whittaker BURR McINTOSH
Sr. Riggs  .OTTO HOFMAN
Sr. Stone WILFRID NORTH
Caixa PATRÍCIA CARON
Vendedor de autos ..HAYDEN STEVENSON

A grande sapataria do sr. Riggs pertencia
a um homem cuja interessante divisa era: "Dê-
nos o pé e verá o que é andar bem do dito". En-
tre os seus empregados, distinguia-se pela sua
actividade e geito para o negocio Andy Whitta-
ker, cujo companheiro inseparável era Jerry,
um philosopho de grandes óculos.

Um dia, quando de regresso do almoço,
sempre ao lado do Jerry, Andy veiu a conhecer
uma linda moça, dona de um soberbo auto e de
um cachorrinho que faria inveja a qualquer
apreciador de canitos de luxo. Instigado por
Jerry, Andy approximou-se da joven e tanto fez,
que ella acajbou por offerecer-lhe a sua admira-
vel "barata" para leval-o ao escriptorio, ao edi-
ficio do Banco Nacional, pois o rapaz pregara-lhe
a mentira de dizer-se figura importante daquel-
le estabelecimento de credito.

Confessounlhe não pas-
sar de gerente da sapa-
taria e, como a moça
manifestasse vontade
de escolher alguns pa-
res de calçado, poz-se a
servil-a com o maior
enthusiasmo. A esse
tempo,chegava Robert.
Era conhecido de June
e pretendia mesmo
candidatar-se á mão da
joven. O filho de Rig-
gs, vendo a sympathia
que June estava mani-
festando por Andy co-
meçou a amesquinhal-
o, acabando por dar-lhe
certa ordem contra a
qual o rapaz se revol-
tou. E, emquanto An-
dy se despedia e sahia
furioso, em companhia
de Jerry, solidário,
June vinha a saber que
o verdadeiro gerente
do estabelecimnto era
Robert.

Andy dispoz-se a
montar uma sapataria
e dirigiu-se para o Ban-
co Nacional. Pouco an-
tes, ali estivera Ira
Whittaker, tio do ra-
paz, ha muito ausente
na Califórnia, onde en-
riquecera. Desejava fa-

...

do banco, elle pisou o chapéo de palha de um
velho, que ficou furioso. O facto se repetiu, em
circumstncias curiosas, e elle cahiu na asneira
de dar a Ira o seu cartão. Só então o velho ficou
sabendo que aquelle estoura vergas era seu so-
brinho, rssolvendo nada mais fazer por elle.

Como não tivesse encontrado o Sr. Stone,
para revogar as ordens que lhe havia dado du-
rante o dia, sabendo-o na festa de June, Ira ap-
pareceu lá como uma bomba. Dentro em pouco,

já todos conheciam a historia
de Andy. 0 joalheiro exigiu

(Termina no fim do numero)
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Como Andy conhecia o sr. Stone, director
do banco, fácil lhe foi metter-se pelo gabinete a
dentro do capitalista, sahindo quando a bella
desconhecida já se havia çetirado do edificio,
onde fora depositar certa importância.

Horas depois, June Allen surgia na sapata-
ria Riggs, da qual Andy se julgava gerente, pois
justamente naquella. manhã o dono da loja dis-
sera-lhe que, sentindo-se cançado, ia tomar
alguns mezes de repouso, pretendendo dentro
de horas annunciar officialmente a designação
do novo gerente. Andy julgou que o velho o ha-
via escolhido para o cargo, quando a pessoa quedeveria exercel-o se/ia o próprio filho de Riggs.
Robert, esperado a qualquer momento.

Andy desculpou-se o melhor que lhe foi pos-sivel da peta que pregara a June, que lhe forarestituir a carteira, que elle esquecera no auto.

zer alguma coisa pelo sobrinho^
que não via desde pequenino, e ia
ao Banco Nacional fazer deposito
de determinada quantia em nome
delle.

Quando Andy chegou ao
(banco encontrou por parte do di-
rector Stone todas as facilidades
para levantar dez mil dollares.
Um vendedor de automóveis im-
pingiu-lhe um carro e um joalhei-
ro vendeu-lhe precioso annel, que
elle destinava á creatura dos seus
sonhos, com a qual ia se entender,
á noite, numa festa em casa delia,
sobrejassumpto que a ambos inte-
ressava. O azar, porém, em parte
perseguia o nosso heróe, Ao sahir

8 -~ VIII -1Q28
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(THE ESCAPE) FILM DA FOX

Jerry Magee WILLIAM RUSSELL
May Joyce VIRGÍNIA VALEI
Jenniejoyce NANCY DREXEL
Dr. Don Elliott GEORGE MEEKER
Trigger Caswell WILLIAM DEMAREST
Jim Joyce,.. JAMES GORDON

scena, procurando livrar as duas jovens das mãos da-
quelles bandidos. May esconde a irmã e Elliott no seu
próprio quarto. Elliott não se intimida com as ameaças
de Trigger, que lhe exige a entrega da noiva, dizendo

(Termina no fim do numero)
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E*ta historia tem inicio num hospital de emergência,
onde tires internos jogam divertidamente. De súbito ou-
ve-se o alarme: "A ambulância para The Kettle, á di-
reita!,.."

EllTott, joven cheio de vida e alegre, amante de um cali-
cezinho de licor ou outro liquido congênere, dirige-se á
caixa de cigarros das apostas emquanto diz:

Assassinio, suicídio ou parto! São os chamados de
sempre!..."

Faz a aposta de três dollares. Don joga em suicídio e
se dirige ao sujo bairro de Kelly Lane.

A aposta foi sua. A mulher de um estalajadeiro aca-
ba de por termo á vida e o seu corpo jaz inerte entre a
consternação de ciuasi nenhum e a curiosidade de muitos.

O Dr. Don Elliott está satisfeito: mais três dollares
ganhos em aposta e, logicamente, um licôrzinho...

No quarto contíguo ao da suicida, uma linda moça
presta os soecerros ao pae completamente embriagado, pe
lejando para o pôr no leito. Elliott entra noaposento para
uma communi.cação pelo telephone. Vê o estado lamenta-
vel do pobre homem, e não tem duvida em fazer a May
Joyce um signal que eqüivale a uma pergunta por que não
foge ella dali.

Ella lhe responde em ooucas palavras, explicando as
difficuldades da sua fuga: tuna irmãzinha mais moça que
necessita da sua protecção...

E havia tantos malfeitores por este mundo afora...
Complicações de toda ordem! Reconhece que qualquci pes-
soa que deseja fugir o faz facilmente. New York não é
um paiz selvagem nem sob o regimen tyramnico do antigo
oriente para as mulheres...

A situação delia porém é outra. Elliott nada aprovei-'taria em ouvir-lhe mais explicações a respeito.
Tempos depois morre o pae de May Joyce e cila cae,

captiva, em poder do pirata Jerry Magee. Elliott, por sua
vez, tantas fez que o puzeram fora do hospital. A' falta
de outro emprego, collocou-se também no café de Magee,
como especialista em "cocktails". E nesta lobrega e sus-
peita casa Elliott tem um novo e imprevisto encontro com
May Joyce. O encontro se dá no escuso andar térreo deste
famoso café :íL.ua Azul". O antigo interno do hospital está
literalmente bebedo, lembrando a May o seu querido pae
que fora uma victima do mesmo vicio.

May, apezar de tudo, não abandonou a irmãzinha
mais nova. Internou-a num collegio, onde um dia appare-
ceu o temiyel contrabandista Trigger Caswell, o fornece-
dor de bebidas prohibidas ao café da "Lua Azul".

A irmãzinha de May se deixa fascinar pelo bello phy-
sico do contrabandista e, em pouco tempo, acceitando sua
proposta de casamento, foge com elle durante a noite, no
seu rapidó automóvel.

A's 5 horas da manhã, depois de sahir o ultimo bor-
racho, entram no "Lua Azul" os comparsas de Trigger,
que vêm festejar o seu casamento com a encantadora |cn-

11 ie Joyce, Magee fica
indignado com a chega-
da do bando, que vem
alterar os seus planos.
Elle ia levar á força,
neste momento, para a
sua casa, a rebelde May
E, sem mais metapho
ras, ordena severamer
te a um seu auxilia
•que prepare a nictra
lhadora e a asseste con-
tra o bar.

Neste momento sa-
hindo da sua inconsci-
encia, Elliott entra em
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O Caviar das Com-
panhias Pobres

DOROTHY REVIER E' O TYPO DA PEQUENA QUE A
GENTE COMMENTA QUANDO PASSA NA RUA...

Quando uma das companhias independentes de segundo plano pede empresta-
do um artista de nomeada para embellezar umas das suas producções, o facto não
desperta maiores attenções. Mas, ha coisa de alguns mezes, a Fox e a First National
despacharam emissários á outr'ora modesta fabrica Columbia, solicitando-lhes o fa-
vor de emprestar-lhes " aquella leading-woman", pois tinham um papel que ne-
nhuma outra seria capaz de interpretar o tal papel", e toda Hollywood arregalou
os olhos. E d"esse dia em diante foi-se avultando a convicção de que Dorothy
Revier era uma artista digna de nota.

Para os que não estão informados do snobismo dos productores dominantes, e

preciso explicar-se que confessarem elles que uma companhia independente possue
qualquer coisa de que elles necesssitam, é qualquer coisa como si o opulento se-
nhor de um solar descesse á casa do seu jardineiro para pedir um pouco de caviar
emprestado.

Dorothy Revier é decididamente o caviar das companhias pobres e podeis estar
certos de que ella dá perfeita conta do seu recado quando posta em contraste com os
artistas criados na mais extravagante ílegancia dos grandes Studios.

Dorothy Revier é verdadeiramente bella — não apenas bonita no gênero en-
fatuado das capas de revistas, mas realmrnte bella com aquelles seus olhos pardos
e interrogadores e a mobilidade dos seus lábios, que se quedam numa expressão de
melancolia, quando em repouso, mas que de ordinário se encurvam para cima m-
amusement. Ella possue a graça da dançarina; mas não ha na sua pessoa nada de
flammejante ou espectaculosamente dramático, mas sim uma grande economia de

gestos.
Dorothy não é d'essa espécie de pessoas que procuram impressionar os seus

interlocutores. Espirito .communicativo Dorothy deixa-se divertir com lacilidaue,

pondo de lado as presumpções de apóstolo da arte, que constituem a característica
de muitas das suas irmãs da tela. Consciente de que na sua situação e natural-
mente objecto da curiosidade publica, ella não procura tirar partido d isso, imponao
a sua pessoa, falando de si, dos seus anseios d'alma, dos seus grandes sonhos e
ambições. Sem complicações de espirito, Dorothy é destituída de altitudes inteiie-
ctuaes, embora sinta-se na sua palestra um espirito informado sobre muita coisa
a que não allude. n u p ,'"Na minha meninice não houve nada de extraordinário, diz Dorothy Keviei.
Afinal, todas as infâncias se parecem muito e nós começamos a vel-as ditrerenres

quando vamos envelhecendo e volvemos para ella olhos sentimentaes. Passava os
meus dias a dançar, pois comecei a tomar lições de dança mais cedo do que aconte-
ce na generalidade dos casos. E foi assim que aportei aos meus dezesete annos.

"Dancei 
primeiro no café Taifs, em San Francisco, depois contractei-me para

dançar num dos films do Studio de San Mateo, onde fiz também um pequeno pa-
pel, Foi depois d'isso que tomei a deliberação de vir para Hollywood.

8 VIII—-1928

"Como todas as raparigas muito jovens, eu me
vestia de maneira a parecer mais idosa, represe/itava
papeis de vampiro e mulher perversa á moda de então.
Um dia, resolvi fazer uma visita aos Cinemas, para
me inspeccionar a mim mesma na tela e achei que ha-
via muita Dorothy demais. Era preciso reduzir peso
e appliquei-me, conseguindo abater dez libras"

"Ha cerca de dois annos e meio, Harry Conn of-
fereceu-me um contracto e nos films da Columbia deu-
me a opportunidade de representar todo gênero de
papeis. Clareei os meus cabellos para que pudesse
melhor incarnar os papeis de heroinas; o meu rosto
torna-se com isso de expressão mais suave"

Dorothy Revier possue inquestionavelmente uma
individualidade prop/ia; o que nella mais nos impres-
siona não é tanto a sua belleza como a chamma que
se sente arder dentro d'ella.

Ella não teve ainda nenhuma grande opportuni-
dade no Cinema. Teve em "Trunfo ás avessas", com
Richard Barthelmess, um trabalho que lhe conquistou
muitos amigos entre o pessoal da First National e
grande numero de fans. Figurou em "Amores de
Carmen", mas o seu papel foi feito em pedaços, uma
série de pontas. Ella acaba de fazer um papel — sob
a direcção de Raoul Walsh egualmente — no film
"The Red Dancer of Moscow", e está ansiosa por
saber quanto deixarão subsistir do seu trabalho
no film.

Dorothy possue todas as qualidades para as cul-
minancias da tela, excepto, talvez, a persistência e
"empurrar-se" para a frente. E a verdade é que a
maior parte d'aquellas que conseguiram galgar as
proeminencias do Cinema possuem maior dose de ex-
hibicionismo nas suas maneiras. Mas é justamente
essa deficiência o que mais encanta em Dorothy,
quando a gente priva pessoalmente com ella.

00<>000<>CK><>0<><>C><>0<><>^

Louise Broks, William Powell e Ruth Taylor
estão em "The Canary", da Paramount, sob a dire-
cção de Mal St. Clair.

«

Uma série de 62 comédias em duas partes vae
ser filmada pela Angle Pictures Ltd., de Londres.

Elsa Lanchester será a estrella e Ivor Montagu
dirigirá
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subterrâneo. Joe saltou do carro e correu
em seu auxilio. Ao puxar-lhe o pé, eomo

se despregasse o salto, Joe deu o braço á
moça e acompanhou-a á casa.

A.sympathia que nasceu logo entre
os dois. inspirou Joe a compor uma no-
va canção. Ao despedir-se, Joe convidou
Miss Jones para fazerem um "pic-nic"

juntos no dia seguinte, que era domin-
go. Realisaram-n'o, Mary levando uns
bons petiscos. Depois de aboletados sob
uma arvore para começarem a refeição,
viram na relva um passarinho que cahi-
ra do ninho. Pegam-n'o e juntos trepam
a arvore para reporem o bichinho.

Lá em cima, Joe atreve-se a dar o
primeiro beijo na moça. Emquanto es-
tavam assim entretidos, chegaram ao
pé da arvore uns porquinhos que num
instante deram cabo do almoço dos na-
morados. Ao mesmo tempo começou a

chover copiosamente. Indo em procuradum abrigo, encontram uma casa comuma papeleta annunciando que estava ávenda. Apresentando-se como recém-
casados, fingem que são pretendentes
ao prédio, mas como o proprietário erade pouca conversa tiveram de retirar-se
antes que parasse a chuva.

Findo o passeio, Joe marca outro
para a noite seguinte. Indo buscal-a, é.informado que ella sahira com outro
sem lhe dizerem que se tratava de umchamado urgente da parte dum discipu-
Io e o pobre Joe sente ciúmes atrozes.
Dirigiu-se para o club nocturno onde
Miss Jones fora.

Esta, ao chegar, é levada por enga-
no para a mesa que fora reservada ao
pae do seu discípulo. Quando este appa-
rece, toma certas liberdades, acabando
por ser posto na rua devido aos protes-

(THANKS FOR THE BUGGY RIDE)

. FILM DA UNIVERSAL

Com Laura La Plante, Glenn Tryon, Richard
Tucker, Lee Moran, Kate Price, Trixie

Fragança e outros.

Miss Mary Jones ganhava o pão como pro-fessora de dansa. Henry McBride, um dos seus
discípulos, filho de millionario, gostava da pro-fessora. Joe Hill, um joven compositor de musi-
ca, mascateava na via publica os productos da
sua inspiração, tendo por palco um velho auto-
caminhão no qual era acompanhado ao piano porBill Barton.

Um dia, no ajuntamento das pessoas queestacionavam para ouvir-lhe as canções, acha-
va-se a nossa professora de dansa. Appareceu
um policia para dispersar o grupo e ao caminhar
Miss Jones ficou com o salto dum dos sapatos
presos na grade duma bocca de ventilação do
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tos enérgicos da moça. O pae satíira e chegara o
filho, que estava dando a sua lição, quando sur-
ge Joe. Este convida uma dama e, emquanto
dansa, dá uma forte cotovellada no seu supposto
nval, que desmaia, sendo reanimado com o em-
prego de uma bebida forte. Miss Jones sáe com
elle para reconduzil-o á casa, sendo seguida por
Joe. Depois que a professora se despedira do dis-
cipulo, Joe approximou-se para tomar satisfa-
Ções, quando Miss Jones explica-lhe o que hou-
vera os horizontes ficam desanuviados.

Estava marcada para o dia seguinte uma au-
dição da nova composição de Joe no estabeleci-
mento do Sr. Bride, que era editor de musicas.

Ao reconhecer Miss Jones, que acompanha-
ra Joe, o Sr. Bride recusa-se a ouvir a musica e
Joe culpa Mary do desastre.

Entrementes o joven McBride informa
Miss Jones que o pae organisára uma soirée es-
pecial na qual estariam presentes cantoras ceie-
bres para escolherem canções novas para os seus
repertórios. McBride filho tenta introduzir Miss
Jones para que tomasse parte no certamen, mas
o pae veda a entrada da moça.

Miss Jones, então disfarça-se de preta e o
seu discípulo a annuncia á assistência como um
numero de surpreza. A'sua canção agrada im-
mensamente a Trixie Fraganza, que faz questãr

(Termina no fim do numero)
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Mantidas as corações costumeiras o mcz só

apresenta seis films dignos de maior HeVo pela
critica pertencentes dois á Paramount (trinta e três

DOr cento), dois á Fox (!!?) (trinta e três por cento),
um à Warners (16 1/2 por cento) e o ultimo á Pathé
De Mille (16 1/2 por cento).

Como se vê, desta vez a Fox, que anda sempre
atrazada, exhibiu-se.

Entre as interpretações dignas de menção con-
vém notar:

George Duryea, Marie Prevost e Lina Basquetíe
em "The Godless Girl" ; Ivan Iinow em "Red

Dance "; Emil Jannings em "Street of Sin"; George
Bancroft e William Powell em "The Drag Net";
Bebe Daniels em "The Fifty-Fifty Girl"; Billie Dove
em "The Yellow Lily"; Sue Carol em "Walking

Báck".

Vejamos os detalhes agora:
THE NEWS PARADE (Fox) é o romance

dum operador de Cinema que acaba casando com a
filha de um dos reis da Wall Street, depois de uma
serie de peripécias aqui, ali e alem. Film agradável e
que apresenta alguns pontos de vista novos e ori-
ginaes.

THE DRAG NET (Paramount) é um desses me-
lodramas de enredo policial que attraem todas as pia-
téas. Depois o desempenho é excellente: George
Bancroft, William Powell e Evelyn Brent nos princi-
pacs papeis.

THE GODDLESS GIRL (Pathé De Mille) é
trabalho de Cecil B. De Mille e como sempre um bom
trabalho. Scenas magníficas, esplendidas lições de
moral e uma interpretação "hors Iigne" de George
Duryea, Marie Prevost, Lina Basquette, Eddie Smil-
lan e Noah Berry. Não deixem de ver este film.

RED DANCE (Fox) é mais um film sobre a
Rússia. Ver um é ver todos, variando apenas o thema
sentimental. JRaoul Walsh, que dirigiu este entretan-
to; conseguiu fazer obra muito digna de ser vista. A
interpretação é, também, digna de nota. Ivan Linow
é uma verdadeira surpreza. Dolores dei Rio e Char-
les Fawell, muito bem.

GLORIOUS BETSY (Warners) traz á scena
Jeronymo Napoleão (Conrad Nagel) em uma aven
tura amorosa com uma girl de Baltimore. Fantasia
do libretista, apenas, mas agradável.

STREET OF SIN (Paramount) é um grande
film. si bem o enredo seja cruel, quasi repulsivo. En-
tretanto Jannings tem mais uma grande creaçáo.

íls Futuros Estréas

Vejamos agora os outros, e são muitos que podem
ser classificados em segunda cathegoria:

THE FIFTY-FIFTY GIRL (Diga que sim, sim?)
(Paramount) é uma das comédias de Bebe Daniels.
Todos a verão com agrado.

WALKING BACK (Pathé De Mille) vale pelotrabalho de Sue Carrol. £omedia-drama de almofadi-
nhas e melindrosas.

FORBIDDEN-HOUR (M. C. M.) é para os admi
radores ou admiradoras de Ramon Novarro. Elle e
Renée Adorée valem o film.

THE COP (Pathé De Mille) historia policial in-
trepretada por William Bond, Alan Hale e Jacqueline
Logan, não desaponta.

HELLO CHEYENNE (Fox) é um film de
Tom Mix.

NICK STUART EM "NEWS PARADE"

LONESOME (U.) drama de vida moderna con
Barbara Kent e Gleen Tryon, vale a pena ser visto

THE YELLOW LILY (First) Billie Dove e Clive
Brook sob a direcção de A. Korda, transportam-nos
para a Hungria onde um archiduque apaixona-se poruma camponeza, etc, etc. Como se vê, uma novidade
velha como o mundo.

THE PERFECT CRIME (F. B. 0.) drama poli-ciai de enredo bem urdido com Irene Rich e Clive
Brook. Bom film.

HELL SHIP BRONSON (Gotham) é drama
marítimo próprio para Noah Berry desenvolver as
qualidades que lhe reconhecemos nesses papeis tra-
gicos.

WARMING UP (Param.) Boa comedia sobre
motivos sportivos. Joan Arthur e Richard Dix.

THE HAWKS NESf (First) Milton Sills,

Montagu Love, Doris Kennyo, num bom drama, pre-enchem um espectaculo.
DONT MARRY (Fox) Bôa comedia dramática

com Lois Moran.
TELLING THE WORLD (M. G. M.) Boa come-

dia com Bill Haines e Anita Page, uma nova que pro-mette.
THE MICHIGAN KID (U.) Conrad Nagel e

IRenée Adorée em uma historia melodramática que ha
de satisfazer seus admiradores.

A CERTAIN YOUNG MAN (M. G. M.) A mo-
cidade de Ramon Novarro, a belleza de Marcelline
Day, a fascinação de Carmel Myers fazem esquecer
os defeitos do enredo.

LADY RAFFLES (Columbia) Estelle Taylor e
Lylian Tashman em um enredo cheio de mysterios
emocionantes. ,

THE DANGER PATROL (Rayart) Cavallaria
da Policia Canadense, avalanches, correrias, William
Russell, Virgínia Faire, etc.

THE GOLDEN CLOWN (Nordisk) é JustaEkman um admirável artista, por isso que o enredo
não agrada.

GOLFWÍDOWS (Columbia) Bôa comedia dra-
matica com Harrison Ford e Vera Reynolds. Vão ver.

TENTH AVENUE (Pathé De Mille) deve ser
visto também. Phyllis Haver, Victor Varconi e Joseph
Shildkraut nos principaes papeis.

REFORM (Chadwick) Absurdo idealista de rege-
neração de ladrões, com Betty Compson á testa.

GIVE AND TAKE (U.) diverte, apezar de in-
sonso.

THE SCARLET DOVE (Tiffany Stahl) Os the-
mas russos fazem successo. Logo... Rússia para a
frente. Não vale nada.

BEAU BROADWAY (M. G. M.) Lew Cody,
Aileen Pringle, Sue Carol, algumas cousas graciosas,
outras não tanto.

THE HIT OF SHOW (F. B. O.) ...passemos
adeante.

RINTY OF THE DESERTS (Warners) é histo-
ria de cachorros.

THE HOUSE OF SCANDAL (Tiffany-Stahl)
Mais ladrões em scena. Pouco vale.

THE LITTLE SNOBS (Warners) idem.
A MIDRINGHT ADVENTURE (Rayart) outro

mysterio policial.
BEYOND THE SIERRAS (M. G. M.) .. .vamos

adiante.
THE FLYING COWBOY (U.) Hoot Gibson...

adeante.
HEADIN FOR DANGER (F. B. O.) é um film

passavel do Oeste.
STATE STREET SADIE (Warners) é assim, as-

sim. Emfim... podem vêr.
DANGER RIDER (U.) Hoot Gibson. Uma

galopada.
BACHELOR'S PARADISE (Tiffany Stahl) é

passavel.
NO QUESTIONS ASKED (Warners) também

é visível.
DETECTIVES (M. G. M.) .. .cuidemos de ou-

tra vida.
FREE LIPS (First Division) ...da mesma forma.
MAN IN THE ROUGH (F. B. O.) concorda

com os anteriores.
CLOTHES MEKE THE WOMAN (Tiffany-

Stahl) pôde ser visto.
SO THIS IN LOVE (Columbia) assim, assim.

EVELYN BRENT E GEORGE BANCROFT EM "THE
DRAG NET"

ANDREY FERRIS E ANDREE BERANGER EM "NO
QUESTIONS ASKED"

LU __  ^y
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ÜMil-ME E O
(LOVE ME AND THE WORLD IS MINE)

Hannerl von Thule Mary Philbin
Tenente) Franzi Vigilati .. . .Norman Kerry
Mietzl Betty Compson
Friedrich von den Bosch .. Henry B. Walthall
Stephen Robulja Capitão Alberto Conti

regressava da igreja onde fora fazer a sua pri-
meira communhão. Aos olhos do tenente era
uma dessas interessantes borboletas modestas
que o seu interlocutor acabava de descrever. De-
pois de apresentado á joven, o tenente, como"beau parleur" que era, deixou funda im-
pressão na donzella.

Ao alojar-se em casa de von Thule, o te-
nente Franzi dera instrucções ao seu ordenan-

Nas manobras primaveris do anno
1913, as tropas austríacas faziam a sua vi-
sita annual á pequena cidade de Landau,
trazendo no seu séquito um pouco do espi-
rito galhofeiro da alegre Vienna. O te-
nente Franzi, na sua qualidade de "bon-
vivant", podia sempre ser encontrado nos
Jogares onde o mundo se diverte. As pra-
ças, por sua vez, não perdiam tempo para,
na sua esphera, imitarem os seus superio-
res.

Augusto von Thule era um pacato ei-
dadão de Landau, que levava a vida ao la-
do de sua esposa Agatha, matrona ríspida
da escola antiga.

Como não tivessem prole, criaram
Hannerl, uma sobrinha orphã, que tanto

tinha de formosura como de pureza d'al-
ma. Era na residência dos von Thule queo tenente Franzi ia pernoitar. O nosso
amphitryão tinha a mania de collecionar
borboletas e o seu maior prazer era dis-sertar longamente sobre as varias espe-
cies e mostral-as aos seus hospedes. O te-nente começava a sentir-se massado,
quando o Sr. von Thule teve a seguinte
phrase: "pelo 

que vejo o senhor gostamais das de cores vivas e brilhantes, masolhe que as modestas e menos vistosassao muito mais interessantes, quando setem a sorte de encontral-as." Mal acaíbá-ra de dizer estas palavras, quando o te-nente avistou uma moça que acabava deentrar na sala contígua. Era Hannerl que
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MUNDO SEHfl' MEU
FILM DA UNIVERSAL

Agatha von Thule Martha Mattox
Augusto von Thule Charles Sellon
Sargento Katschmark Robert Anderson

O encdo. da casa de commodos . . . G. Siegmann

ça, o sargento Katschmark, para chamal-o ás
sete horas da noite sem falta, afim de tiral-o da
sociedade insipida de um casal de velhos. O sar-
gento, bom emulo do seu superior, divertia-se
ao seu modo e tão entretido estava que eram
nove horas da noite quando se lembrou das or-
dens do tenente. Correu apressado para execu-
tal-as, mas o tenente, devido a Hannerl, havia
mudado de parecer e foi somente a muito custo
que se livrou do importuno.
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A tia Agatha não vira com bons olhos
a conducta de Hannerl na véspera e espe-
rou a partida das tropas na manhã seguin-
te, para verberar o procedimento da sobri-
nha, que classificou de escandaloso. Como
a joven protestasse energicamente, a tia
não hesitou em exoulsal-a de casa. A Han-
nerl, só restava uma pessoa a quem pudes-
se recorrer. Era Mietzl, uma prima dis-
tante que residia em Vienna e foi para lá
que se dirigiu.

Mietzl era uma das "borboletas" de
Vienna. mas, apezar e talvez mesmo por
causa disto, tinha excellente coração e re-
cebeu a prima de braços abertos. Hannerl
quiz explicar-lhe os motivos que a força-
vam a procural-a. Mietzl não fazia quês-

tão de saber e disse: "eu nunca dou satis-
facção dos meus actos a quem quer que
seja".

Mietzl era bailarina da Opera de
Vienna e arranjou um ingresso para a pri-
ma. Hannerl não sabia como agradecer
pelo deslumbrante espectaculo que Mietzl
lhe proporcionara assistir. Esta, por sua
vez, tendo um encontro marcado com um
tenente bonito, pediu a Hannerl que fosse
para casa dormir. Em caminho, a joven
sentia-se seguida por alguém e ficou mui-
to surprehendida quando reconheceu o te-
nente Franzi. O official convidou-a para
dar um passeio, afim de conhecer um pou-

(Termina no fim do numero)
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Tem a palavra o Cinema
Por T. S. CHERMONT O CINEMA FALANTE AGITA A INDUSTRIA. AR-

TISTA, PRODUCTOR E PUBLICO ENCONTRAM-
(Correspondente de CINEARTE) SE, POR ORA, EM FACE DE TODOS OS IMPRE-

VISTOS. O QUE DE BOM E DE CONDEMNAVEL
AINDA PODERÁ' SURGIR COM ESSE

MODERNISMO.

Está na ordem do dia o Cinema falante. A
sciencia deu-lhe a palavra e, assim, continua elle
a agitar os centros norte-americanos na de-
monstracão de seus novos méritos.

Ha um anno mais ou menos. Warner Bro-
thers surgiu com o Vitaphone e a Fox com o ssu
Movietone. Este é a photographia do som. cuja
reproduccão na tela se faz directamente através
do film. O primeiro é o phonographo applicado
ao Cinema. Emquanto o artista actua, um dispo-
sitivo especial aggregado á machina cinemato-
graphica vae registrando a voz ou qualquer ruido
ambiente complementar, e tudo isso depois se
faz ouvir através do disco concomitantemente
com a projecção do film.

O Movietone é, na verdade, a ultima pala-
vra, mas a Warner Brothers, aproveitando-se do
espirito de novidade dominante no publico, en-
trou a trabalhar com afinco, expondo seus films
falados. Primeiro apresentou "The Jazz Sin-
ger", no qual se ouviam apenas as canções que
o acompanhavam; depois, "Tenderloin", com
as scenas do começo e do fim faladas; em segui-
da, "The Lion and the Mouse", com dois terços
das scenas faladas e, finalmente, "Lights of
New York", inteiramente falado.

O processo applicado pelo Movietone, da
Fox, e outros congêneres da Western Electric
Company, encontra naturalmente certos deta-
lhes nada fáceis de serem resolvidos apressada-
mente. Esta a razão pela qual a Fox se tem re-
sumido em apresentar pe.quenos assumptos, diss-
cursos e comédias ligeiras, além de fitas natu-
raes onde ha mais a preoccupação de expor o
ruido ambiente.

A synchronisação musical, entretanto, já
está melhor resolvida, e isto faz com que todas
as "companhias 

estejam tratando de musicar a
maioria de suas fitas para a próxima temporada.

Por ora. não ha duvida que o Cinema falan-
te ainda depende muito de trabalhos em Studio.
Para o Movietone, por exemplo, as scenas ao

ar livre apresentam serias difficuldades em vir-
tude da estática, o mesmo impecilho que vae pre-
judicando a clareza do radio... Emquanto que
para o Vitaphone. por não depender de condi-
ções atmosphericas na captação do som, tal in-
conveniente não é de monta. Em todo caso, o
effeito nazalado da voz é mais accentuado neste
que naquelle.

A grande pergunta do momento, porém,
continua a ser — é o Cinema falante o único pas-
so lógico para a perfeição do Cinematographo?

Uns affirmam categoricamente que os dia-
logos falados se impõem como a única salvação
do Cinema, por isso que sem elles, o Cinema não
dará mais nada. Outros se resumem em affir-
mar que o Cinema, como arte silenciosa tem
méritos que se ainda não estão satisfactoria-
mente expostos, o hão de ser através de outros
recursos que não só esse da fala. Finalmente,
surgem os moderados, entre os quaes se alista
a maior parte dos verdadeiros technicos, para
assegurar que o Cinema irá attingir á sua per-
feição desde que se adopte um systema mixto:
nem tanto scena muda nem tanto falação.

Seja como fôr, é evidente que por emquan-
to apenas se estão tentando os primeiros esfor-
ços para o estabelecimento da technica inteira-
mente nova que um film falado exige. Aquillo
que a Warner Brothers tem apresentado, se fôs-
Fe o definitivo, seria bem um máo passo. A te-
chnica do Cinema silencioso já chegou a um
tal gráo de perfeição em seus detalhes, que seria
incoherencia o negar a sua alta expressão como
um excellente divertimento, no qual só se regis-
tra o enfado quando a photographia é má. a pro-
jecção defeituosa, ou o seu assumpto é tratado
per incapazes.

Ao passo que com o Cinema falado, se não
houver um cuidado especial na selecção de seus
diálogos, todo o trabalho da technica photogra-
phica ficará prejudicado pela "falação" dos ar-
tistas, principalmente se não se cuidar de abolir

.

AL. JOLSON, EUGENIE BESSERER R MAY MAC EM "THE 
JAZZ SINGER'
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BUSTER COLLIER E MAY MAC AVOY
EM "THE LION AND THE MOUSE"

o nazalado que, parece, irá ser o seu maior in-
conveniente.

Até agora, a curiosidade de se ver e ouvir o
artista na tela, como que vae deixando passar
esse senão, misericordiosamente. Com o tempo,
porém, isso se tornaria enfadonho e o publico sa-
beria manifestar o seu desagrado.

A innovação do Cinema falante vem, com-
tudo, revolucionar completamente a industria.
Productores, artistas e publico encontram-se em
grande ansiedade pelo que possa sueceder da-
qui por deante. Nada ha ainda de definitivo em
condições de autorisar um conceito conscencio-
so, apezar de haver muita gente a gastar pala-
vras affirmando a torto e. a direito coisas sem
fundamento razoável.

Os productores, acossados pela concurren-
cia, agem febrilmente, mantendo um segredo
que bem revela a importância da situação. Os
artistas, ameaçados pela demonstração de suas
capacidades de interpretar seus papeis falando,
sentem que dispor de uma bôa dicção não é coi-
sa que se improvise. Por sua vez, o numero con-
sideravel de famosos artistas estrangeiros do
Cinema americano, incapazes de manejar o idio-
ma inglez com a perfeição necessária, buscam
nos horizontes uma solução para o caso. Alguns
acham-se sob longos contractos e são artistas de
preferencia de todos os públicos. Por tudo isso,
já se ouve dizer que a solução será o emprego de
"dovibles", isto é, substitutos que irão falar por
elles.

Ahi, um aspecto de technica que irá pôr á
prova a capacidade dos directores. Da sua viabi-
lidade nada ha que duvidar, sendo como é o ei-
nema uma arte onde todos os recursos de illusãc
são possíveis.

Para a futura temporada terá, pois, o publi-
co americano novidades apreciáveis no seu Ci-
nema. O colloquio de viva voz, o colorido ; a
projecção do film com a terceira dimensão — o
relevo, irão constituir os magnos feitos de pro-
greaso da sétima arte.

Os mercados estrangeiros, porém, conti-
nuarão a ter o prazer ou o despraaer dos films
com legendas, em linguagem que, na mór parte
melhor seria que não tivessem coisa alguma, tal
como se faz na China e no Japão, onde a expli-
cação do que vae na tela é feita por indivíduo
qualquer que, por signal, fala pelos cotovellos,

Em compensação, aquelles Cinemas no es-
trangeiro que se apparelharem devidamente, po-

(Termina no fim do numero)
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De ollywood para você...
POR L. S. MARINHO

(Representante de CINEARTE em Hollywood)

Qual, meus amigos! Gostar e admirar os artistas,
só no Cinema, porque fora deste, as desillusòes são
grandes na maioria dos casos.

Adolphe Menjou, por exemplo. Este só deve ser
visto em films. Na rua, em pleno Hollywood Blvd
como o vi, o leitor cahiria de costas, garanto. Max
Davidson, aquelle judeu das comédias de Hal Roach,
não nos causa desillusão alguma, pois é absoluta-
mente o mesmo typo que vemos... e quem sabe, o
mesmo careteiro. O mesmo succcdcu com a Lia Tora
quando vi a primeira photographia que "Cinearte"

publicou. Senti uma dor no coração, porém, talvez
fosse somente a photo que nào era lá grande cousa.
Aqui chegada, ella estava um pouco gorda, e era bo-
nita, mas hoje em dia, meus amáveis leitores, Lia Tora
vale mais de um milhão de dollars... Emquanto que
outros... ora! em Hollywood têm muitos que nào
valem nem um centavo.

Ha dias fui apresentado ao querido Ronald Col-
man, ex-galã de Vilma Banky, que agora tem como"leading-lady" a não menos querida Lily Damita.

Nào tive nenhuma decepção com elle. E', na vida
real, o mesmo indivíduo que estamos habituados a ver
na tela. Verdadeiro typo do inglez, reservado e pou-

co dado a conversas.
Muito difficilmente se consegue uma entrevista

com elle. Não é contrario á publicidade, porém julga
que sua vida intima, ou fora do Cinema, o publico
nada tem a ver com isto.

Antes assim do que vir para Hollywood a enchei
os ouvidos dos demais, de mentiras e grandezas, como
muitos que conheço, e que as vezes em sua terra não
passavam de um "pé rapado qualquer"... Um bel-
droegas.

Fui encontral-o sahindo de seu elegante "bun-

galow" do Studio, de onde se dirigia ao set, sendo a
sua presença reclamada, razão esta que muito pouco
tempo tivemos para conversar. A apresentação, chapa
batida, meia dúzia de palavras emquanto o photogra-
pho preparava a machina, "good-bye" e nada mais.

Tenho um grande sentimento de nào ter tido
uma conversa mais longa com o Colman. Horas de-
pois, estive em seu set aguardando outra opportuni-
dade, porém foi em vão, não pude falar-lhe. Eu sa-
bia que mesmo debaixo de toda sua reserva, sempre
se consegue algo, quando não seja o que eu queira
saber, seria o que elle desejasse dizer.

Hollywood era lugar que elle detestava, até o
dia em que sahiu a passear em sua terra, e voltou.
Agora elle acha isto aqui um lugar adorável... "E'
como se vem a gostar daqui", disse-me elle. E' pre^
ciso que se deixe a cidade por algum tempo. .."

Referindo-se á capa de "Cinearte", elle virou-se
para o seu director e disse: "Bella capa, linda mesmo,
porém, julga V. que eu tenha um nariz tão feio?" E,
depois que lhe expliquei algo, elle nada mais disse
sobre o nariz... Somente agradeceu-me o privilegio
que teve em ter ganho uma capa, e eu agradeci-lhe o
prazer de tel-o conhecido. Apertou minha mão, e
sahiu correndo em demanda ao set, onde estão fil-
mando "The Rescue", com Lily Damita, que servirá
de estréa para esta.

Anda circulando a noticia sobre a volta de Theda
Bara. Será?! Não me esqueço de um amigo que te-
nho, todas as vezes que se fala em Theda Bara. Elle
era "doente" 

pela Theda, e que de doente já estava
passando a maniaco. Todas as vezes que estávamos
juntos, sua conversa era infallivelmente Theda Bara.

Que elle se alegre, agora, com esta noticia, porém,
não creio que sua volta seja a mesma quando ella ini-
ciou a "praga" do vampirismo. Vejam Irene Rich.
Desde que é artista de Cinema, tem feito quasi todos
os typos, desde uma "fjapper" até o papel de mãe, o
que me parece, este é o que lhe vae melhor.

Pobre Jacquelíne Logan! Pobres artistas de Ci-
nenia! Diz Miss Logan que somente agora tem a op-
portunidade de gozar umas ferias, pofs ha três annos
está esperando uma "chance" 

para gozal-a...
A Paramount vae dar urna "chance" aos estu-

dantes da Universidade de Yale, porém, penso cm queserá na parte technica a nas construeçôes de historias.

Toda a gloria 6 ephemera. Algumas chegam a
Hcar perpetuallsadn, porém, no Cinema, em Hol-
lywood, todas ellas sfto passageiras.

Assim foi a gloria de James Murray, aquelle ra-
paz que tâo conhecido ficou com "The Crowd" (Aturba) e que anteriormente andava abaixo c acima,
ue castlng em castlng á procura de trabalho, ató queum dia, com fome, encontrou sua "chance", pedindouma passagem para Ir ao Ptudlo da M. G. M., em Gul»
ver Cltv

¦ j ' ^cB*»!"' ¦"¦'-^^!^v-¦ _*__S_ã_5 ^_í_d^ <___SL- ' H"'_F __-t__,Ffr"'*^—

CONVERSEI POUCO COM RONALD COLMAN

Seus dias de azar desappareceram, como por en-
canto, e depois do dia de sua descoberta, elle entrou a
ter uma vida mais folgada, e para desforra dos dias
de amargura, começou a ter uma vida alegre de
bohemio.

E... um bello dia, depois de forte carraspana,
viu seu contracto cancellado e ameaçado de levar a
vida de penúria como dantes. Mas, o resultado ainda
não foi dos peores, pois mais uma vez foi feliz, por
que a Warner Bros o contractou para trabalhar em"The Little Wildcat", um film vitaphonizado. Quem
sabe se desta vez elle tomará mais juizo?...

Elle nào soube segurar a popularidade que já se
fazia sentir em torno de seu nome. Com outros, mais
ajuizados e menos alegres já não suecede o mesmo,
ahi tem o exemplo de Clara Bow reconhecida a mais
popular estrella cinematica.

Durante o mez de maio, a rainha das "flappers''
recebeu nada menos de 33.727 cartas de todas as par-
tes do mundo. Leu-as? Duvido. Garanto que até
ignorava, se não fosse a informação do correio.

O Charles "Buddy" Rogers vem em segundo
lugar, com 19.945 cartas, o maior numero attingido
por um artista masculino, não excluindo o Valentino,
mesmo no mais alto-ponto de sua carreira.

Creio que os leitores estão lembrados do "Filhi-
nho da Mamãe", do film "Sangue por gloria"! O
Barry Norton? Hoje, quasi sendo o único argentino
no Cinema americano, está como leadlng-man de
Madge Bellamy no film "Mother Knows Better", e
com seu futuro garantido.

Foi um dos diabos no segundo film de Murnau,
e teve um exccllcnte papel no film de Raoul Walsh,
"The Red Dancei of Moscow", uo lado da Dolores
Del Rio, Trabalhava em dois films ao mesmo tempo,
portanto,..

Sflo destas as cousas da vida...
Sua historia ,6 historia sabida, e "Cinearte" jit

publicou como e por que elle veiu parar nesta terra
dos sonhos dourados, para muitos, e para outros,.,
unargas deslllusões.

Barry Norton sempre pareceu-me um bom cama*
rada. Logo que elle encontra qualquer conhecido,

fala, fala, fala todo o repertório, e depois cala-se e
queda a pensar. Pensa muito, e ás vezes canta ou as-
sovia qualquer cousa, mesmo estando no "set".

Sempre emergido em pensamentos, não sei se
fazendo deducções ou idealizando como desejava, ella
fosse...

Deve haver um mysterio a envolver-lhe o sem-
blante, posto que, o mostre alegre, quasi sempre.

Eu gosto do Barry, porém, creio que gosto mais
de quem elle gosta...

Outro dia, o vi fazendo uma scena de amor, com
a Madge, no film acima mencionado, e pareceu-me que
elle não gostava de seus beijos... Será possível* Barry
Norton ?

O PRIMEIRO FILM AMERICANO BARRADO

PELA CENSURA COMO ASSUMPTO

1MMORAL

"The Nakcd Truth" - A Verdade Nua - é o
titulo do primeiro film americano' positivamente bar-
rado pela censura como um assutnpto digno de se
enquadrar na classe das immoralidades.

Segundo u oplnlflo do juiz que julgou o caso em
grád de recurso, apresentado pelos produetorèi, a
Welfure Film Company, "o film se refere á vida de
três rapazes desde a infância rt maturidade, e tem por
fim aaslgnalar os riscos da convivência com mulheres
de moralidade duvidosa, Os seus produetores afflr-
mam que o film e educativo, mus a censura o consl
dera apenas Indecente e Impróprio á çxhlblçfto
publica,

De qualquer maneira, os trlbUnaes decidiram
negar provimento no recurso, e assim o film foi
excluído.

'M

I
¦
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pilhinha Quepida
(PATSY)—FILM DA F. M. G.

Patrícia Harrington MARION DAVIES
Tony Anderson ORVILLE CALDWELL
Ma Harrington  .MARIE DRESSLER
Pa Harrington DEL HENDERSON
Bill  LAWRENCE GRAY
Gracc Harrington ..,_ JANE WINTON

üras-ôtpsfc Giaçe define a sua attitude com
Tony, desenganando-o de vez em favor de Billy,
com quem logo combina casamento.

Patrícia tomra então o segundo capitulo do
livro "Personalidade', que Tony lhe indicou
como bom para conquistar o coração do homem
amado. Sem mais delongas, consegue um empre-
go no escriptorio de Tony e, insensivelmente para

elle, vae lhe conquistando o coração até a rendi-
ção completa. Elle começa a ter ciúmes do "ou-
tro", cujo amor Patrícia lhe revelou em parte.De surpresa em surpresa intimas, chega á con-
clusão de que a ama sinceramente e não mais se
contém. Um dia, quando a conduz para casa
toma-a de repente nos braços e beija-a apaixona-
4amente.

Patrícia Harrington é a Cinderejla da sua casa.
Todas as preoccupações doentias são suas, emquanto a
irmã Grace se diverte e goza a vida como uma authen-
tica princeza.

O Sr. Harrington é um pobre homem dominado
pela mulher e cuja única alegria é a delicadeza de sen-
timentos de Patrícia. Entretanto, Patrícia teria, se
quizesse, motivos de não procurar fazer a felicidade
alheia. Ella nutre por Tony Anderson uma secreta
paixão, que tanto mais cresce quanto mais acalorada
se torna a corte que o rapaz faz a Grace. Esta, po-
rém, não tem por Tony uma sympathia decidida: pre-
fere o amor de Billy Caldwell, um extravagantão que
a sociedade sempre perdoa.

Estamos numa soirée. Grace se recusa a dansar
com Tony e acceita o braço de Billy.

Patrícia estremece de emoção á idéa de que será
convidada por Tony para dansar. Realmente isto
acontece.

Mas Tony se preoecupa menos com ella, presa en-
tre os seus braços fortes, que com Grace. Esta deixa
de dansar e sahe do salão com o seu par. Tony sahe
também com Patrícia e ainda a tempo de verem o ou-
tro casal tomar uma lancha a vapor. Patrícia suggere,
então, ao companheiro, seguirern-n'os num barco. A
suggestão é acceita, e ei-Ios sobre as águas tranquillas
do lago, sob o céo marchetado de pontos luminosos.

Patrícia não pôde mais soffrer a sua paixão.
Conta a Tony o amor oceulto que alimenta por um
homem que a despreza. O rapaz começa a se interes-
sar por ella. Analysa com esl-rha os seus bellos predi-
cados moraes: a sua ternur>, a meiguice que ella re-
vela em tudo, bem maior que a da irmã.

Elle se commove com a singeleza da joven. En-
sina-lhe como conquistar o coração do homem que
ella ama.
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Grace conta, na execução de todos os
seus caprichos e leviandades, com a solicita
solidariedade da mãe. As duas presenciam
a scena de amor entre Tony e a modesta
Patricia. Descobrem depois o livro da sa-
bedoria do amor e se enfurecem.

Patricia receia, por isso, perder Tony,
quando elle descobrir a verdade. Resolvi-
da a defender o seu amor, corre á casa de
Billy, encontrando-o ahi resonando sob a
acção de uma completa embriaguez.

Immediatamente põe.ella o quarto em
completa desordem e, feito isto, telephona
para Tony, pedindo-lhe, afflicta, vir livral-a
de Billy. Tony não se faz esperar. Chega,
dá um soeco em Billy, injuria Patricia e se
retira.

Patricia, ante tamanha decepção, fica
inconsolavel. Só o pae procura minorar a
sua grande magua.

Tony, porém, já não é senhor do seu
coração. Volta á casa de Patricia para sa-
ber se ella ama Billy.

A moça sente uma alegria ihdizivel e,
correndo para os braços do amado, confes-
sa-lhe a historia e a pratica dos processos
por elle mesmo indicados...

<><><><><>0<><>0<><><><><><><>0<^^ooo

Mary Astor firmou um contracto com
a Fox, por tres annos.

•V

Dorothy Revier e Ralph Graves coad-

juvam Jack Holt em "Out of The Depths
da Columbia.

ítí

26
"His Private Life" é o primeiro film de

Menjou, depois da sua viagem á Europa.

tSmmmiXXrm-tatn-.^;.
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WINNIE LAW NANCY CORNELIUS

MARGUERÍTE CALOVA LORRAINE EDDY
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IMPÉRIO
MEU ÚNICO AMOR (My Best Girl) —

United Artists — Producção de 1927.
Mary Pickford, a "Namorada da Ameri-

ca", não conta com muitos admiradores nos pai-zes latinos. Pelo menos em todos esses paizesella não é querida a ponto de ser cognominada
a "Namorada" de qualquer delles. Não sei bem
qual a razão. Talvez que os latinos sejam mais
apreciadores das morenas... Ou porque gostem
muito das mulheres que beijam com ardor..,
No Brasil onde o elemento latino é menos es-
pesso que nas outras nações latino-americanas, a
gentil esposa de Douglas conta comtudo, com
um numero regular de "fans". A esses, este seu
ultimo trabalho agradara em cheio. E' paraelles principalmente que rabisco estas linhas Os
outros, por mais que eu me esforçasse nunca
poderiam ficar sendo admiradores da estrella
canadense, sem duvida a figura mais aureolada
de sympathia pura. dessa que sáe inteira do.co-ração, de quantas tem apresentado o Cinema
nestes últimos vinte annos.

E no entanto, é bem fácil. Basta um alheia-
mento temporário.. . um isolamento volunta-
no . uma concentração espiritual. Basta es-
quecera carne, o mundo, o diabo. .. os beijos,
cs meneios, os olhares de fogo. .. Basta recupe-
rar a alma de creança que todas as creaturas es-
condem. Que diabo! a vida não é vivida ape-
nas com a matéria!"Meu Único Amor" não servirá portanto,
para os admiradores de Greta Garbo.. . A suahistoria é simples e ingênua, como simples e in-
genuos são os seus dous heroes — Charles Ro~*erse Mary Pickford. Não defende nenhum
t^ema novo e palpitante. Trata dos sonhos deamor puro de dous jovens namorados. Estácontado de uma maneira suave e agradável. Noseu desenrolar apparecem detalhes interessan-
tissimos, que bem revelam a perícia do scenaris-ta e do director. O symbolo formado pela vitri-na que se apaga é bello e original. Nigel Brul-Her. naquelle pobre, é uma observação admira-vel da vida de todos os dias. Emfim, ha muitacousa bôa no decorrer do film e que seria fasti-dioso citar.

0 que se exhibe no Rio

ELLA NÂO É CARMEN, É DOLORES

Comtudo. não posso deixar de recommen-dar part-cularmente os delicadíssimos idylliosamorosos dos dous heroes. Mary Pickford temcomo sempre, embora desta vez não faça umamenina, um delicado e sympathico tnfoalho
Ella é bem a figura máxima do Cinema dopassado. E máxima pela sympathia, que fulgenos seus olhos, no seu resto de madona CharlesRogers tem um optimo desempenho. Como ellesabe ser amoroso. E' o typo ideal para "Príncipe

encantador" das moças como Mary PickfordLucien Littlefield, numa oPíima caracterização'muito contnbue para o suecesso do film Carmehta Geraghty é um "contraste" 
bem huma-no^ O scenario deHope Loring difficilmentepodena ser melhor. Apresenta um único subs-

Í2£ J3 ? -T1 
é QUe deVeria "W* ° mesmorythmodetodooresto.

A direcção de Sam Taylor, si não é optimaapresenta, comtudo. seus aspectos reaes, huma-
na0s doXS"'míS ^ P°UqUÍnh° ^
f„ * 

Nm- 
TCam ° vStimo film * Mary Pick-tord. Nao e um olhar seduetor de Greta Garbo.ü apenas um sorriso de Mary Pickford..

Cotação: 7 pontos. — p. v

PÂWE'"PAUCE
OS AMORES DE CARMEN (The Ioves of Carmen) - Fox - Producção de 1927Eu gostei de Dolores Del Rio e de suaCarmen. De Dolores gostei muito Do filmtambém. Ou melhor: do film gostei menos Não

pensem que eu fui ao Pathé-Palace esperandover uma nova e brilhante versão.do cançadissi-mo e velhíssimo dramallmo de Prosper Mcri-

28

mée. Nem tampouco esperei ver a traducção ei-
negraphica da archaica opera de Bizet. Não vê
que eu tenho dessas tristes lembranças! Não sou
desse tempo! Eu tinha certeza de que ia vêr umaCarmen cinematica, uma Carmen differente dasoutras — a do livro e a da opera — uma Carmencomo só o Cinema sabe e pôde apresentar. De-
mais ia vêl-a. a figura já lendária, encarnada
por Dolores Del Rio.

De facto, não me enganei. Gertrude Orr eRaoul Walsh decidiram e muito bem que tudo eo melhor que tinham a fazer era deixar de lado
quasi que toda a dramaticiclade da velha hiato-na e substituil-a por "gag-s". Fizeram maisainda — trataram o assumpto com a maior le-veza possível e procuraram encher o film de
qualquer cousa de seduetor e sensual. VestiramDolores de modo a que ao seu menor movimentose descobrisse algum dos seus encantos E cassim o film todo - - Dolores Del Rio só, e pou-ca cousa mais...

Dolores exhibe a sua perfeição physica aomenor pretexto e ás vezes até sem pretexto ne-nlium... A sua Carmen é mais Dolores DelRio do que qualquer outra cousa. . . K' como sio film tratasse dos amores de uma Carmen Del
Rio]..

O film? E' uma suecessão de seqüências
agradáveis cheias todas com a figura fascinante
e tentadora da linda mexicana. O film? E' umacomedia bem provida de motivos cômicos comum hfirero vislumbre de drama atraz do colori-ao e da seducção de suas scenas. O fílm? É a histona de Carmen Dolores Del Rio, uma pequenacheia de vida. amante das bellezas do mundo ecom um coração aberto a todos os jovens Oiam? Ah! a sua historia apresenta alguns pon- -

tos de contacto com um romance de ProsperMenmée.. . E também com uma opera de Bi-zet...
E' um esplendido, magnífico divertimen-to para quem não tentar uma comparação como livro e a opera, e também para quem não fôrmuito exigente em matéria de atmospbera eambiente. Cor local não existe na maioria dasseqüências. E'tudo muito bonito. O ambienteem certas scenas parece até carnavalesco, deao bonito. Mas o ar hespanhol ficou mesmo naHespanha...

Raoul Walsh dirigiu o film todo com muita
graça e leveza. A sua direcção ás vezes até as-sume um aspecto leve demais. Mesmo querendoimprimir á velha'historia um tratamento de co-media podia ter feito um film melhor. Elle eGertrude Orr, que escreveu o scenario.

O final é lindo. Commove e encanta aomesmo tempo. Aliás, até ahi o film não segueo exaggerado exemplo da opera e do livro Ascena culminante é apresentada com deíicade-za e senümento. Graças a Deus que Raoulsoube evitar a brutalidade das mesmas naCarmen de Raquel Meller.
^ Victor Mc Eaglen não é nada do que vo-ces pensam. Elle é apenas o "Capitão Flagg"fantasiado de toureiro. Don Al varado é um

DJosé que destôa das omras personagens ^
E' horrível o seu D. José. Deve ser ev,ctamente como o onVinal pQr, 

c *** ex»-
é linda. Asua luta co,„ Dolores 

"o" °Ste"°
J"*mente porque não eÍrrv7E-tr'encantadora... Mathilde Comom Pí"aS
Kohler toma,,, parte . t,m bo^Ts m J^Vao ver Carmen Dolores Del' Rio Ta
z°:::cm"mas é «* ^mi

Cotação: 6 pontos. p, y
TITANIC (East Side, West Side^ p- Producção de 1928. ,Ue)"~ Fox
Este film poderia ser um colosso si Ali,Dwan não o tivesse dirigido com tanta ríoe interpretado, por conseguinte tán 1!almente. Elle limitou-se a Sar°,fi 

""

::rtedaa,,no.spllei,(lasd;asac a Sfeem que se desenvolve, a acção e de ohZTMos os det,lhes a vida „Í <£&%£York. S. se cons.derar apenas a verdade,^rea s,„o dos ambientes aprèsentaSüll
per e, o Mas não basta só iSSQ, Um th°n JVamb.ção, que tem por caracter central Z ltoue sempre vivera fora da cidade, numSaPuro e mgenuo, portanto, requeria TuiZlesoeciflíx; AccU^ Icqutna cuidadosespecaes Assim e que como está o film anena*e o relato dos esforços de George O' Brien nlra ãconquista do suecesso. como "boxeu" 

Ma euamda tenho bem nítidas na memorta toda asscenas de "O Bruto Colossal"... Poud me ;„eresse^portanto. Não quer isso di/er.Tntl'no flue o ,,m não deva ser visto. Pelo con.l,a' 
?.• Ten todos °* elementos para agradarSoV.rgmmValli... Os tralhos dela e deGeorge 0'Brien são bons. O resto do elencomcluej Farrell Macdona.d. Dore DavdsonJohn M.hern, June Collyer. Holmes Píerbe^outros. O naufrago do «Titanic» 

mais par ceo afundar de uma barca de Nictheroy

|hor 
E um bom film, mas podia ser muito me-
Cotação: 6 pontos. — p. V- Passaram em "reprise"" no mesmo pro-Rramma o., dous films da Fox. "O Conde deMonte Chnsto" e "Somnambulancias"

CâPiTomo
ESCRAVA POR AMOR fDoomsday) -Paramount - Producção de 1928

r«JtTV- £7 AmÓr" como fil"> de Fio-re«e V.dor e d.fferente. Nelle ella não é a co-med.ante que todos conhecem. Não gosta defreqüentar os salões da alta roda. Abandona debom grado uma porção de jóias e vestidos Dei-a. também, um marido rico e todo o luxo queMe representa. Tudo isso para que? Para seme ter „uma granja ^^ ^ ^talhar como escrava. Só para provar ao homemqu ama que ella não tem medo do trabalho.Muito bomto... Mas falso, porque ella antes oabandonara com medo de sua pobreza, porqueantes de.xara o próprio pae, doente, abandona-*° a° dest,no' P°r^e antes acceitára com certoprazer as riquezas de um marido velho. Dahinao convencer o seu gesto de arrependimento,fc depo,s ella poderia mesmo trabalhar daquellaforma para Gary Cooper, após ter conhecidotanto conforto? Pôde ser que Warwick Deepingno l.vro tivesse traçado melhor a sua luta men-tal. Dons Anderson, porém, não lhe deu lógicamuito recommendavel. •
A gente sente que falta qualquer cousa Eno entanto, o principio está muito bem contado.A modd.de de ambos - Florence e Gary e a se-duecao do ambiente .fazem com que se aooro-xmiem as suas almas... Bellas scenas! Row-land Lee soube dirigil-os como devia. E elle di-.g.ubemofdm todo. O scenario é que nãoPre ta. Dons Anderson, creio, não soube inter-*° 'VTrde Warwick ^Pinir. o autor dahustona de "Lagr.mas 

de Homem". Mas ape-
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,r (|os seu* pequenos defeitos o film é bom. Aí
'l. . (|Ua|idades superam-n'os. E' pena Gary

,,. r.l7er n heroe. Elle é tão comprido...
•.ivvrence Grani e o mando velho c rico.

\'ão ver o film. Ha muita scena bonita. E

f) ambiente in^lez é perfeito. . . Mas não se as-
[«lorence Vidor faz com que a gente

do local e do ambiente. Ella
osa do m<

Cotação: n pontos. P. V.

suste
esqueça a tneza

. < |jm|a na scena amorosa do monte de feno.

'AZAS (Wings) — Paramount — Produc-

Cão de 1927
I>ju parade" procurou glorificar a acção

Io exercito na Grande Guerra. Em parte o con-

,c..-uiu. "Sangue por Gloria" fez o mesmo pelos
iuzileiros navaes. Em seguida, para fugir a mo-

notonia da repetição, cada produetor que se

abalançava a filmar um assumpto sobre a Guer-

ra procurava glorificar um novo corpo militar,

ou naval. Desse modo chegou a vez dos avia-

dores...
A Paramount decidira divulgar o verdadei-

ro papel que na conflagração mundial represen-
tou a aviação. E a tarefa difficil foi entregue a
William Wellman, ex-aviador do exercito nor-
te-amer.icano e um dos bons directores moder-
nos. A historia escolhida foi "Wings", de John
Monk Saunders. O scenario foi entregue a Ho-

pe Loring e Louis D. Lighton. Foi assim que
nasceu "Azas".

E' um grande espectaculo aéreo. Mostra
em todos os seus mínimos detalhes a parte sali-
ente desenvolvida na Grande Guerra pela avia-
ção. Eu nunca vi tantos aviões em toda a mi-
nha vida! E' a guerra aérea com todos os seus
perigos, com todas .as suas sensações. A vida
dos aviadores militares é analysada de todas as
maneiras. Os apanhados de "camera", os angu-
los e as collocações dç machina interessam pela
audácia e pela originalidade. Vê-se perfeita-
mente que a produetora não mediu sacrifícios.
Calcula-se até que as suas despezas muito se
approximaram de dous milhões de dollares.
Não me lembro de ter assistido proezas aéreas
tão bem filmadas. Jamais vi numa tela apa-
nhados de aviões como os que apparecem em
"Azas". E' um verdadeiro triumpho para o
"cameraman" e para o director. IV um grande
espectaculo aéreo, torno a repetir.

Entretanto, não cheguei ,a ficar enthusi-
asníado. Falta qualquer cousa ao film. Depois
de muito pensar cheguei a conclusão de que'"Azas" só não é um grande film devido á ira-
queza de sua historia. W isso mesmo -—
"Azas" é um bello attestado de quanto pôde
uma boa technica aluada á audácia dos "carne-
rameri". Mas, também, é só. Apenas isso. O
final, que é lindo de seritimentalismo delicado e
nobre, não chega para salvar o film, conside-
nulo o seu valor intrínseco. Tal é a fraqueza de
sua historia. Começa regularmente.

Depois envereda por um caminho pavoro-
samente coalhado de tremendas machinas de
guerra. Ahi surge um verdadeiro turbilhão. E'
a Guerra. Mais ainda perdem os heroes as suas
almas. São como machinas enure machinas.
Felizmente o final fal-os retroceder e recuperar
as qualidades humanas. Ahi o film é bonito.
Lindo mesmo. Faz vir lagrimas aos olhos.
Commove.

Quando a gente sáe do Cinema fica inde-
ciso. Depois, entretanto, addicionando o bom
principio todo, o formidável caos de aviões e G
final chega a conclusão de que o film vale a penaser visto.

,Só não gostei muito foi de Clara Bow diri-
gindo um auto-ambulancia. Se ainda fosse um
auto-transporte de bonecas.. . Charles Rogers
também é joven demais para ter "vencido" a
Guerra... Richard Arlen tem um bom traba-
lho- Jobyna Ralston pouco apparece. El Bren-
dei faz um pouco de comedia. Richard Tucker
tem um pequeno papel. Gary Cooper também.
E o mesmo acontece com Gunboat Smith e Ar-
iette Marchall... Foi por isso que ella se foiembora dos Estados Unidos...

Vão vêr o film! E' verdade que Clara Bow
desta vez tem rivaes — os aviões!

Vale como espectaculo de aviação! E isso
apezar dos muitos subtítulos. . . O film causou
suecesso e teve "som" no Capitólio.

Cotação: 7 pontos. -— P. V.
— Passou em "reprise" a "Viuva Alegre

de Von Stroheim.

iymco
EMBRIAGUEZ PA MOCIDADE'ou"A Cigarra e a Formiga" (Tugendrausch) —

Saturn Film — (Urania).
Bom film com um thema, em s^ua essência,

muito parecido com o de "Sandy", de Madge
Bellamy. Fm essência, apenas, porque o desen-
rolar, a sua defeza. por George Agasarof, o di-
rector. é muito differente. mas para peor. Ca-
milla Horn, a linda estrellinha allemã, é a herói-
na, sedenta de prazeres, ávida por provar o lado
mais fácil da vida. Warwick Ward tem um pa-
pel humano, mas sem o desenvolvimento quemerecia. Num assumpto como o deste film um
estudo de caracteres, e muito profundo, se fazia
mister. Esse lado, entretanto, não foi olhado,
de modo que é apenas a narração de íactos pas-
sados entre figuras que não nos são intimas. Á
caracterização tem a vantagem de nos pôr na
intimidade das personagens do film. Só assim
nos poderemos interessar vivamente pelos seus
actos e feitos, só assim poderemos sentir o que
elles sentem, poderemos avaliar com perfeição
absoluta o seu soffrimento. As emoções não va-
riam só com as distancias, mas também, e prin-
cipal mente com os graus da aí feição.

Assim só podemos interessar-nos pelos
actos e feitos das pessoas que conhecemos com
maior ou menor intimidade, ou mesmo pelos
actos e feitos daquellas que por qualquer meio
souberam conquistar-nos a sympathia. E na
tela, como no livro e no theatro, só se pôde criar
um interesse assim da parte do publico, apre-
sentando-se os caracteres em todos os seus me-
nores detalhes. K o ponto fraco de "Embriaguez

da Mocidade". Quanto ao mais apresenta
montagens amplas e luxuosas, festas bem mo-
vimentadas e interessantes detalhes da vida das
camadas sociaes em que tem logar a sua acção.
Fica, também, provado á saciedade, que os Stu-
dios da Ufa são formidáveis..

A technica é perfeitíssima. E' pena que de
vez em quandoma gente note nas paredes das
montagens os focos de luz dos reflectores...
Deviam tomar mais cuidado. Vão vêr o film.

Cotação: 6 pontos. — P. V.

'ÂWÜili
DEMÔNIOS BRANCOS (Foreign De-

vils) —M. G. M. —Producção de 1927.

"ACADEMIA DE CADETES" DIVERTE
E TEM O SEU VALOR

Mais um período da historia americana
transplantado para a tela, que, como sempre,
tem acontecido, nada mais é, em synthese, que,
um novo film de propaganda dos Estados Uni-
dos. Nem sei como é que deram um caracter tão
distineto a Cyril Chadwick, num ""lord".E
isso depois de o ridicularizarem. A acção decorre
na China. Ha correrias, tiroteios e os nativos
vêem o China secco. Tim Mc Coy faz um bravo
official "yankee"... Clairé Wíndsor dá certo
encanto ao film. Faz a gente esquecer os chi-
nezes e a China. Não vale a pena fazer muita
força para vêr este film.

Cotação: 5 pontos. —P. V.

maiio

8 VIII 1928

ESPINHOS DO AMOR (The Lovelorn)— M. G. M. — Producção de 1928 — (Prog.
M.G. M.).

Eis aqui um exemplo de como um bom sce-
nario e uma direcção melhor ainda podem fazer
de um assumpto simples e humano sinão uma
obra de arte pelo menos um film que não será
esquecido facilmente pelos "fans". Beatrice
Fairfax, escriptora de fama nos Estados Unidos,
affirmou ter obtido a inspiração para escrever
esta historia dentro da correspondência enviada
a secção de assumptos femininos de um grande

diário estadunidense. Não é propriamente uma
historia — é anenas o relato dos acontecimentos
da vida de duas jovens pelo espaço de poucos me-
zes, com as paixões que as assaltaram nitida-

mente estudadas. O film é uma desillusão para
ambas. Deixa-se, entretanto, aptas para reco-
meçarem. Como vêem os leitores eu não quero
contar o film. Limito-me apenas a consideral-o
dos mais humanos e reaes pelo assumpto.

Mas o seu valor não está só ahi. O scena-
rio bellissimo que delle extrahiu Bradley King
imprimiu-lhe aspecto mais humano ainda, tra-
çando com precisão absoluta os caracteres ceu
traes — Molly ()'í)ay e Sally 0'Neil — e nar-
rando clara e cinematicamente a acção em que
ambas são agentes, ao lado de Larry Kent. Onde.
entretanto, o film encontra o seu mais valioso
propulsor o seu maior, factor de suecesso é na

direcção habilissima de John P. Mc Carthy, que
conseguiu das duas irmãs e de Larry uma das
boas descripções de caracter e dos effcitos das
paixões humanas ciue tenho visto na tela.

Os temperamentos dos três caracteres cen-
traes são descriptos logo na apresentação e cor.:-
pletados no decorrer do film. Que bello trabalho
o de Larry Kent! O typo que representa é hu-
mano como os que mais o sejam. E Sally 0'Neil ?
Acho-a um dos typos mais interessantes do Ci-
nema. E ella aqui está dentro do seu papel, o
de uma pequena como a gente sente que existem
milhares neste mundo e nesta época. Molly
0'Day. typo diametralmente opposto ao seu, tem
a mesma significação no film. As duas irmãs —
no film e na vida real — dominam toda a acção.

Que bella scena aquella em que Sally volta, á
noite. E depois, na cama, quando ella acorda
Molly para dizer que ama Larry... Que lindas
scenas! E como é maravilhoso o estylo de Brad-
lev King! Como se suecedem bem as seqüências
todas! Que linda é a linguagem do Cinema! E

como John P. Mc Carthy soube dirigir tudo ar-
rançando a máxima expressão de todas as scenas
só por meio de composições e movimentos hábil-
mente dispostos!

A senuenrn do "dancing", com aquelles de-
talhes num simples movimento de "camera", e

com a significação final para o desenvolvimento
do film é admirável. Bonita também é a sequen-
cia em que Molly prepara o enxoval e apparece
Sally. São tantas as scenas de valor que, ci-
tal-as todas, seria tarefa infundavel. Aliás, não
quero tirar aos leitores o sabor do inédito. Ve-
jam só como são'humanos os typos vividos por
Allan Forrest. Elles não são meros heroes...
Murnau pôde aprender a "photographar" o pen-
samento com J. P. Mc Carthy...

Cotação: 7 pontos. —- P. V.
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alta linhagem. Marco, larapio perigo-
so. fingindo-se cego. deixa-se condu-
zir, pela mão de Carlota. formosa ra-
pariga que, na obscura inconsciencia
do mal que pratica, é um precioso ins-
trumento para as suas rapinagens.
Abrindo caminho entre os convidados,
conseguem approximar-se dos noivos.
Apiedados com o aspecto andrajoso
da garota, estendem-lhes uma esmola.
Carlota finge desmaiar emquanto
Marco, aproveitando a confusão, tra-
ta de bater nada menos de duas re-
cheadas carteiras.

A VENUS
(THE VENUS OF VENICE)

Carlota Constance Talmadge
Kenneth Wilson. . . Antônio Moreno
Jean Julanne Johaston

Percebido o roubo, dá-se o alar-
me, pondo-se ambos em fuga, através
as sujas viellas. Carlota, eximia na-
dadora. mergulha nas águas do canal,

Veneza, outrora a princeza do Adriático, conserva
ainda os vestígios da sua opulencia passada, quando os
Doges omnipotentes. pela força do seu dinheiro domina-
vam o Sul da Europa, amontoando em magníficos pala-cios. thesouros que as caravellas aguerridas rebuscavam
pelos recantos mais longínquos da terra

As pérolas maiores e mais perfeitas do mundo, arran-
cadas das profundezas dos mares orientaes. os diamantes
da mais pura água. ostentam-se ainda nessas preciosascollecçoes que bem dizem da inesgotável fortuna dos prin-cipes da Republica peninsular.

Veneza... a cidade dos canaes, das viellas sombrias,
dos palácios soturnos, emergindo das águas, onde pare-cem ainda pesar os rnysterios que a sua impressionante
historia nos conta, constitue o ambiente da mais deliciosa
aventura de Kenneth Wilson, um colleccionador de ob-
jectos de arte.

A porta da sumptuosa basílica de San Marco, o maior le-
gado da architectura veneziana, uma multidão de curiosos
se comprime para assistir ao consórcio de dois jovens de

30
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lc VENEZA
FILM DA FÍRST NATIONAL

A mãe de Jean Hedda Hopper
Marco Michael Vavitch
0 amigo de Wilson ... E. Martindel

surgindo, mais adiante, junto a uma
gondola de um americano, rico collec-
cionador de objectos de arte. Subindo
para a embarcação do joven milliona-

rio. Carlota lhe pede abrigo, rogando
que a esconda e a defenda dos seus
perseguidores. Passado o perigo, Car-
lota despede-se de Kenneth Wilson,
mergulhando novamente e nadando
apressada para a margem mais pro-
xima.

Á noite, no restaurante', em com-
panhia de um amigo. Kenneth com-
menta a sua aventura da manhã,
vindo então a saber que Carlota era
uma ladra perigosa, que a policia não
perdia de vista. Tomando-se de pie-
dade pela joven, cujos encantos pes-
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soaes o haviam fascinado, Wilson diz que seria capaz de a
reformar e a fazer voltar ao bom caminho.

Pondo um annuncio num dos jornaes da cidade, em
que dizia estar interessado na pessoa de Carlota. Wilson,
recebe, naquella mesma noite a visita da tréféga pequena,
verdadeiro "diabinho" de seducção e encanto.

Carlota, apparentando o ar mais santo deste mundo,
olhando, com os seus puros e innocentes olhos, todos
aquelles objectos preciosos, aquellas jóias raras e faiscan-
tes, attende ao que Wilson lhe propõe: irá morar naquelle
palácio, durante muitos mezes, até que deixasse o vicio de
se apoderar das coisas alheias. . . Carlota, num momento
em que Wilson se ausenta da sala, com ligeireza assom-
brosa, passa para dentro da sua blusa uma quantidade
enorme de pedras e anneis, collares e braceletes... Que po-
deria a pobre pequena fazer se, desde a sua mais tenra
idade, fora acostumada a surrupiar tudo que estivesse ao
alcance das suas mãos? Educada por ladrões e vivendo
sempre em contacto com gente que estava fora da lei.

(Termina no fim do numeroX
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DE NEW YORK

Tem a palavra o Cinema
(FIM)

derâo apresentar films americanos acompanhados de
musica synchronisada, vantagem que é de inestimável
valor, por isso que esse importante aspecto do Cinema,
nos Estados Unidos, encontra-se trabalhado com a ma-
xima perfeição.

Isto quer dizer que os músicos de Cinema estão a
enfrentar uma crise inevitável. Até onde possa ella
estender seus damnos, ainda é cedo para antecipar.
Nos Estados Unidos, entretanto, já a União dos mu-
sicos está em campo, batendo-se contra qualquer pos-sivel prejuízo. Tudo leva a crer, no cmtanto, que to-
das as companhias irão ter necessidade de dispor de
grandes orchestras para preparar as suas musicas syn-
chronisadas.

E uma vez solidificadas as bases de todos os mo-
dernismos que estão a invadir o Cinema, só resta
aguardar pela conseqüência que se irá refleetir sobre
o theatro. Irá o Cinema supplantar o theatro, elimi
nando-o da ordem das coisas? Mas sem duvida! excla-
mam os extremados, mal se contendo em seus argu-
mentos contrários ao modo de pensar dos demais, quese não deixam perturbar pela apparencia fictícia das
coisas.

Já alguém disse que toda e qualquer representa-
çào mechanica da vida, seja qual fôr a illusão que ella
possa dar, não é vida. Nada mais sensato. O Cinema
ha de se desenvolver e muito, mas como arte própria.
Quando muito, esse seu desenvolvimento irá estabele-
cer para o theatro uma selecçáo ainda maior em suas
capacidade?, mas nunca nivelal-as com tudo que no
Cinema, por força de seus próprios recursos, é apenas
um artificio.

Sejamos razoáveis. Um actor que se apresenta
no palco, perante o publico, a interpretar um papel quenão admitte erros nem vacillacòes, numa demonstra-
ção patente de tudo quanto de admirável são capazes
o talento e a intelligencia humanas, não se pôde com-
parar com o artista de Cinema, favorecido sempre com
o recurso de poder começar o seu papel e interrompei-
o todas as vezes que lhe vier um caroço á garganta, ou
lhe falhar a maneira própria de actuar.

Essa confusão de valores poderá existir na menta-
lidade de muita gente, mas dahi a ser a expressão da-
quillo que irá ser a realidade futura, vae uma distan-
cia incommensuravel.

OOOOOOOOOOO00OOOOOO<X)OO<><X>OO<><>^

O Trafico das brancas
(FIM)

de sua vingança: vae procurar Plumowski, que a fuga
inesperada da filha desespera, e conta-lhe, ponto a
ponto, a sua infernal machinaçáo.

Plumowski ouve-o estarrecido. Depois, louco deraiva, atira-se contra o seu acolyto, numa luta sem con-
templações. Plush suecumbe aos golpes de Plu-
mowski, e este ultimo perde a razão.

Amesma hora, em Bellazona, uma outra luta,
com a mesma origem, trava-se entre a policia e os tra-ficantes. Postos de sobreaviso, no momento do des-embarque, pelos cuidados do commandante, os agentes
de costumes tomam de assalto a casa de madame Lo-
pez, ainda a tempo de livrar a desgraçada Luiza dasviolências de um adorador demasiado ardente.

Martel consegue apoderar-se do código secreto
que permittirá metter na cadeia todos os membros daimmunda associação dos traficantes.

Madame Lopez julga do melhor partido fazer-se
justiça, ella própria, pondo termo á vida. E nada maisse oppõe á completa felicidade tão dramaticamente ga-nha por Luiza e seu salvador.

O. JUCÁ'.
(Especial para "Cinearte")

000000000<X>OOC<>0<><><><>0<><^^

fão V

(FIM)
fechada de incluil-a no seu programma para a proxi-ma estação. Jenny obtém cinco mil dollares pelos di-re.tos á canção e chegando á sala de espera, onde Joeaguardava a entrevista que o Sr. Bride lhe marcara"'"'r; d° "ue h°^. Joe arranca o cheque damao de Mjss Jones e .rrompe no escriptorio do Sr Bri-de, onde o aceusa de intenções menos decorosas e ras-

?Sr° m£ P?fa deT"tir aS a"e-W°eS d° ™Ç°.o Sr. McBr.de offerece-lhe entào dez mil dollares pelasua canção. Joe, convencido agora que o dinheiro re-presentava uma transacçào puramente commercia! acceita-o e com elle os dois apaixonados poderão 
'em-

fim unir-se pelos sagrados laços do matrimônio e com
prar aquella casa em que se refugiaram da chuva paranella viverem felizes e contentes.

S. S.

32
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Este é o Jack Mulhall, mas que estará den-
tro desta mala? Um doce para quem adi-
vinhar. Não é a Dorothy Mackaill. .

Escravo do Vicio
(FIM)

que a levará morta ou viva. O destemido e resolutorapaz sae por uma porta secreta, e indo á garage,ordena ao chauffeur que esteja preparado para, em
qualquer momento, dar fuga a três infelizes.

Mas é o diabo! A machina infernal funeciona semtrégua, fazendo homens tombar por todos os lados.
Trigger, horrivelmente embriagado, a todos amea-

ça, armado com um ferro. Mobílias são espatifadas
com fúria. Mulheres injuriadas!.

Magee se aterroriza com a destruição do seu café.Elliot, de joelhos, consegue approximar-se da metra-lhadora. Magee grita para o atirador para que ellesalve a peça de qualquer modo. Elliot grita ás duasirmãs que se ponham a salvo dos balaços mortíferos e,chegando junto ao atirador, pede-lhe trégua. Mas o'homem é de gelo!... O bravo rapaz lembra-se entãodo gaz e. sempre se arrastando, desce ao porão, visitan-
do também a torneira do alambique, Satisfeito com oseu serviço para a completa destruição do "Lua Azul",volta á scena.

A machina continua a sua obra sinistra.
May e Jannie arrastam-se também pelo chão eMagee tenta agarral-as. Mas Elliot intervém ainda,travando-se entre os dois uma luta terrível.
As duas moças são levadas, emfim, pelo seu sal-vador, ao automóvel providencial, que logo parte le-vando-as para longe dali.
Um minuto depois do carro partir, um estampidomedonho annunciava a exterminação total do "Lua

Azul", vendo-se no local apenas um mar revolto dechammas.
Magee e Trigger ficaram sob as ruinas em com-bustào e nossos heróes escaparam da mais horrível

morte que poderiam ter.
O sol de novo brilha para as duas fugitivas, queao lado do decidido Elliot apreciam melhor a alegriada liberdade.

O. P.
(Especial para "Cinearte")

oooooooooooocoooooo^ooo<>ooooooooo

fl Venus de Veneza
(FIM)

Carlota tinha mesmo que acabar aprendendo o offi-cio., e tirar delle o sustento para a sua pessoaWilson, querendo levar a cabo a sua idéa, cerca Cario-ra de todas as attenções, não a deixando um instantesequer a sós e impedindo que ella se communicassecom Marco, que a esperava, altas horas da noite, dolado de fora do palácio de Kenneth, afim de a ajudarno roubo.

Foi numa dessas oceasiões que Wilson ^e fendo por Marco, carregando^ pa^dL J*"*'Carlota, que começa a se interessar por dl 
de (>asa'

Ias attenções e cuidados que o svmnVhi ' gFata Pe"
lhe dispensava sympath.co americano

Deitando-o no sofá da sala, e ella mesma aos seuspés no macio tapete, Carlota dorme ¦« .guinte. Ambos, presos de um l„o pe'1* 
M"

acontecimentos da véspera provocaram n* que os
bem da chegada da noiva de KenS ,£ ." k,pere*naquella mesma manhã de New York 

dCSembarca^

caqiirr^i^^t^ptrr,"-»
jean parte para „ hotel, levan o aTndTnos ouvT 0°"palavras insolentes que Carlota proferira H?" ?do pobre americano complica-se cada vez mais df°jando fazer as pazes com a noiva, Wilson vae ao tZe narra todo o suecedido, dizendo que Carlos 11
pobre pequena das ruas, sem dinhe r, „?„rol"™que elo se apiedara da sua sorte, tratandTde aTfVmar rao somente. Nessa mesma oceasião. Car 

"
que se hav.a apoderado de roupas e do chapéo de flpedes do hotel, surge no salão de jantar, sorrindo e ethibmdo rad.ante a sua bella toilette... Que D0derndizer em sua defesa o infeliz Wilson... não era mimo para um homem se desesperar? Aquella rapariga"além de o complicar com a noiva, se intromettia tãoousadamente na sua vida particular?

Passam-se os dias... lentamente. Wilson norém, sente saudades de Carlota. E' que, realmente
já principiara a se interessar pela joven italiana e asua ausência, depois da scena do hotel, começava a lhefazer mal. Seria que a amava? Ou aquillo era sim-
plesmente um mal passageiro...

Um grande baile da colônia anglo-americana seannunciava para aquella noite e Carlota e Marcoapromptaram-se para comparecer, certos de uma lim-
peza em regra. Marco, na sua brutalidade habitual
obrigara Carlota a roubar a carteira de Wilson, encar-
regando-se elle das pérolas valiosas dos diversos con-
vidados para o grande baile.

Os salões enchiam-se de uma multidão que se divertia alegremente, na mascarada daquella noite
Carlota, ostentando uma linda fantasia, prepara-se para dansar com Wilson, que se sente louco de ale-

gria ao rever novamente aquella creatura tão bella efasemadora. As dansas corriam animadas, os paresvalsavam ao som daquella musica suave e deliciosa
quando é dado o alarme: Jean, a rica americana, noivade Wilson, fora roubada nas suas pérolas!As portas são fechadas e a policia intima a quetodos tirem as mascaras, afim de verificar se entre os
presentes se encontrava alguém suspeito... Carlota eMarco não podem escapar á revista. Carlota nega aWilson, que ancioso procura lêr nos seus olhos a ver-
dade... nega que houvesse roubado alguma coisa.
Sujeita-se, porém, a ser examinada e nella nada en-
contram... Voltando para casa, Carlota acompanha
Wilson ao seu luxuoso palácio. Acompanha-o e diz-
lhe que nunca mais havia de roubar; elle a havia re-
generado e a prova era que Marco se apoderara do
collar de Jean, escondendo-o no próprio bolso de Ken-
neth. Aquella phrase, dita com tanta sinceridade pela
pequena, cala fundo na alma de Wilson e elle se arre-
pende de haver duvidado da sinceridade das suas pa-lavras... Quando Wilson se preparava para chamar
a policia afim de devolver a jóia roubada, Marco en-
tra por uma janella e o intima a lhe entregar as pero-Ias. Estabelece-se uma luta de morte entre o perigoso
ladrão e o bravo yankee. Carlota toma parte na pele-
ja, defendendo Wilson dos ataques de Marco, até que
conhecendo o segredo de um alçapão existente no cen-
tro da sala, faz pressão na mola, fazendo que o bandi-
do cahisse dentro do canal, no momento exacto em que
ia ferir o seu amado. Aquella prova de interesse de
Carlota pela sua pessoa, o carinho com que ella o trata
depois do incidente, e o amor que elle lia nos seus
olhos bellos e sinceros... foi o sufficiente para que
pedisse o acceitar para marido....

Veneza, dias depois, presenciava ao mais pomposo
de quantos casamentos se realisaram na cidade das
gondolas e dos barqueiros românticos... Carlota, ago-
ra coberta de jóias e rodeada de objectos de arte, cer-
cada de tudo quanto poderia ambicionar. .. não tinha
mais necessidade de peccar contra o sétimo manda-
mento.

Além disso, o maridinho que havia encontradu
era a creatura mais carinhosa deste mundo... e ella
se sentia feliz.

G. S.

<><><X>0000O0<XX)<><XK>^00O<><XX>O<X><X><><><>

"Sappho" vae ser filmado pelo 
"Cineromans ,

com Claudia Victrix.
X

Maurice Tourneur está planejando voltar a Hol-
lywood. Sim, com os recursos de Hollywood, todo o
mundo faz films...

X
Estelle Taylor e não Leatrice Joy, como foi noti-

ciado, vae ter o principal papel feminino do film da r.
B. N. "Singapore Mutiny", dirigido pelo Ralph Incc.
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MÁXIMO SERRANO E' A ALMA DE "BRAZA
DORMIDA", DA PHEBO BRASIL FILM

Ama-me e o mundo será meu

(FIM)

co da vida nocturna de Vienna, convite esse que ellaacccitou. Durante o passeio, o tenente declarou-lheamor, que foi correspondido.
Mietzl continuava á espera do bonito official, quenao apparecia e, finalmente, ella resolveu recolher-sea casa. Ao chegar, ficou muito admirada de não en-contrar ali a prima. Pouco depois, chegava esta emfrente ao prédio, em companhia de Franzi, que julgan-do-a mal, queria também penetrar na casa.Vendo que se enganara, marcou-lhe um encontro

para a noite seguinte no Praterstern, que é uma espe-cie de ma-foire" em grande escala.
Mietzl, que a esperava, ao vel-a entrar assim forade horas, também fez máo juízo delia, dizendo-lhe emtom de mofa: "bem cedo estás aprendendo os máoscostumes de Vienna." Hannerl replicou que o encon-tro com o official fora todo casual. Mietzl não acre-ditava e disse mais: "vocês estavam de combinação

previa para se encontrarem aqui. A mim não enga-nam! Fique você sabendo que eu conheço o que va-Iem as promessas e os presentes destes officiaes e nun-ca consentirei que você trilhe o mesmo caminho queeu. Hannerl passou a contar-lhe que o tenente ju-rara-lhe amor e promettera-lhe matrimônio, marcan-do-lne um encontro para o dia seguinte. "Bem bemacompanhar-te-ei amanhã para conhecer o tal officialmilagroso , retorquiu-lhe Mietzl.
Friedrich von den Bosch era um "blasé" quesentindo-se definhar, procurou um facultativo parapedir-lhe um remédio para o seu mal. A receita foium palminho de cara bonita". Von den Bosch emvista disto, procurou o seu amigo inseparável, Stephen

?Í2K ' rSta í marca maior' afim de combinarema melhor fôrma de encontrar o remédio receitadoChegaram á conclusão que o "Praterstern" 
seria umbom logar para isto e marcaram a noite seguinte parr

Como já dissemos, Franzi marcara também um
seguinte. Conforme haviam combinado, as duas ori-mu pu. I se ingiram e Mietzl acabou descobrindoque o pequeno" da prima não era outro senão o te«onito que ella mesma esperara em vTn^et

O official ouviu meia dúzia de verdades aue o
teVteH taMe- P3ra amenisar ° »"« dHannerl Mietzl proporcionou-lhe vários divertimentosNo decurso de um delles, Robulja travou conhecimento 

çom 
Mietzl e os dois combinaram ap esentarHannerl a Von den Bosch. Logo á primefra v"sta

gtejgu 
seriamente impressionado e reconheceu qcHannerl nao era igual ás outras mulheres que frequcnMvam esse logar. Divertiram-se a vale e nahora da despedida rRobulja teve o cuidado de tomanota da moradia das moças.

Moravam eilas em uma casa de commodos de mo-ral toda relativa, pois que o encarregado era o primei-
2 lV,T 

d2S 
Tad°raS; quand0 a 0PP0rtunid.dese lhe offerecia. De uma feita, elle apresentou-se nocommodo de Mietzl para dar-lhe ordem de mudançaMietzl sahiu para entender-se a respeito com o senho-

rio. O encarregado, aproveitando-se da oceasião, ten-tou abusar de Hannerl, que reagiu. Emquanto estesJ dois lutavam, von den Bosch e Robulja iam e mdire-
cção á casa das moças, onde chegaram a tempo de evi-
tar que o malvado realisasse o seu intuito inconfessa-
vel. Hannerl estava dcsfallecida e von den Bosch,
compadecido, carregou-a para casa da família, entre-
gando-a aos cuidados da progenitora, que dispensou
carinhos de verdadeira mãe á pobre orphà. Hannerl
não sabia como agradecer tantos mimos. Por sua vez,
von den Bosch, certo de que havia encontrado uma
verdadeira jóia, apaixonou-se a tal ponto por ella, queoffereceu-lhe casamento.

Nesse ínterim, o regimento do tenente Franzi cs-
tava em preparativos para seguir para a fronteira, por-
que já se previa a possibilidade do rompimento de hos-
tilidades.

O official soffria horrivelmente c estava inconso-
avel, porque se enamorara seriamente da "borboleta"

modesta.
Mietzl, apesar de tudo, gostava ainda de Franzi e

escreveu-lhe communicando-Ihe o casamento de Han-
nerl com o velho millionarío. Em resposta a esta
carra, Franzi procurou Mietzl e rogou-lhe que lhe fa-
cultasse pelo menos um ultimo encontro com Hannerl.
Mietzl accedeu ao pedido de Franzi, porém, antes in-
dustriou a prima para que desilludisse o tenente, afim
de nào arruinar-lhe a carreira. Hannerl, que amava
Franzi, promptificou-se a obedecer á prima e sacrifi-
jar-se. Por isto, na entrevista com o official, ella de-
clarou-lhe que se enganara, que nâo o amava e quenunca o amara. O tenente parte com o coração des-
pedaçado.

Todos os preparativos para as bodas estavam
promptos e o casamento ia realisar-se, quando se ouvem
gritos na rua.

Estavam apregoando os jornaes que traziam a no-
ticia da declaração da guerra e das tropas que seriam
as primeiras a seguir para o front. Entre estas estava
o regimento de Franzi. Hannerl não se contém e, ar-
rançando o véo de noiva, parte como louca para em-
barcar no primeiro trem. Hannerl continua a sua car-reira vertiginosa, mas ao chegar á estação o comboio
estava em marcha. Ella corre-lhe ao encalço, mas as
forças faltaram-lhe e ella cahe exhausta entre os tri-
lhos. O commandante das tropas, ao ter conhecimento
do que se tratava, concede licença ao tenente para ca-sar-se. Este nào espera que se lhe repita as palavrasbemditas e salta para a linha, afim de amparar a suaadorada.

Até que emfim acabaram-se os soffrimentos des-tes dois corações amantes, para quem raiou a aurorada felicidade e da ventura.

0 FITO 1IA A
(FIM)

II mm
gravuras. Ao vêr passar Peter Wald, tivera uma sen-saçao de pavor. Ao vêr-se na presença delle, um m tode asco e de medo invadiu-a, de modo a não lhe 

™
dar uma resposta immediata ao convite que elle lhefez, para tomal-a como sua "partner" 

nos bailado,E o pavor delia foi tanto, qu/ã noi,e,'hô ive Pes 1delos lhe tomaram o cérebro, em que cila s v ia agarrada por Peter Wald, qual demônio negro e arrutoda para o Inferno... Mas as suppücas do pae congu.ram fazer com que ella. por fim' viesse a^cceiíar o

com P°etmw li". 
S,eeUiram' em ("*e Emma pendeucom Peter Wald toda a sorte de passos de dansa e

h^at dUeTrie°Jad°Pde"e' 
"° PÍ"C° *"¦""'«™tneatro de Vanetés. E o suecesso foi immediato Aconsagração agora também era para ella. È desdentao, de.xando Madrid e rumando para Paris aueuepo,s trocaram por Vienna, Londres e New Yorko casal de bailarinos foi encontrando triumphosooroda a parte. E o velho D. Mucio CortadeT segu n

e Lrprea i'i,hrtardo a mesma md°^ *™>
FnfpnT- nC t0mara Uma artista fa™sa.Foi então que Peter se lembrou de perguntar ne

D' NeTtor mSa',h 
' 
T^T ^ h> Stau. 

jNestor malbaratara toda a fortuna dos seus vendendo tudo, lhes restando só a casa e essa mesma hser posta em hasta publica... Peter 
'amav 

a"Arencbta e conservara por Piedade uma grande affet
he plreciaTueTl° 

"? ^ RiC°' como8estava „me parecia que a sua fortuna tivesse melhor aonlicaçao que em salvar da ruina aquella gente E elle o ezesquecendo tudo quanto soffrera no pa sado ua , dáde sem.-escravo daquella gente Em sua ai™ h™
Z^ZTt l 

* « ««s q^de^raT 
'

rem a cor, nao cabia outro pensamento
cido ^T^ mu™ t*™* ^ "< ™'v « au ituz, mas... Fcter era negro Npomen.coração tão terno como qualquer oTo, e P«f,
a escolhida3' 

' SUa comPanl'cira de triumphos, oa escolhida desse coração.
Para que- Tu então nào sentias coração aue

ZAT Uma 5f"iC,? Mas P«er X^u^t
Mudo e «m 

^ P 'a faZer amar EIIe fa'uu a D-Muco, c este, um pouco egoísta, desejando a felici-

dade da filha, apenas pelo dinheiro, convenceu a Hpque devia acceitar a alliança que lhe propunha o sencompanheiro. u 6CU
E ella acceitou... Mas Peter bem comprehendeuaquella repugnância que ella ainda lhe tinhaPorque foi que Peter adoeceu? Ninguém o diriamas o bailarino, um dia, nâo poude dansar. Sentiasecançado Uma dôr no peito o opprimia. Apanha"ra um resfriado. Como? Talvez só elle o pudesse di"zer. . Peter adoeceu, mais e mais. As forças abando-naram-no Os Arencibias, novamente donos do seupalácio pelo auxilio de Peter, querem leval-o nar,casa. Agora Piedade é toda carinhos e cuidados paraelle. Peter definha, mas sente-se feliz.
Emma é a sua noiva. Elle bem sabe que ella iamais lhe pertencerá, mas sente-se contente assim mesmo... F. a sua noiva. Fila fica a seu lado, horas in-teiras. hlle delira e a chama... Ella chora Tomalhe as màos que escaldam. Um sentimento novo vemtomando o seu coração. Aquelle caracter tão bomaquella alma tão pura, aquelle amor que elle lhe dedi'rava...
Ella sentia a grandiosidade disso tudo, e se deixair tomando... agora começa a comprehender melhoro próprio coração... ella sente que ama, aquelle queali definha, talvez por causa delia! Agora tem ânsiasde salval-o... Tarde demais. Para Peter ha a enormeconsolação, ha o balsamo sublime que lhe vae trans-formar em paraíso os seus últimos momentos

Emma é sua... ella o ama... elle tem agora certezadisso...
E foi com um sorriso, a alma branca a se lhe es-vair pelos lábios nesse sorriso, que elle morreu.

PAULO LAVRADOR.

O GARGANTA
(FIM)

icstituiçào do annel, o vendedor do cairo a reentrega
do auto e Stone dos dez mil dollares. Andy, no augedo desespero, envergonhado com tudo aquilio, protes-tou. Era um homem de bem. Assignara promissórias
que ainda não estavam vencidas. Quando expirasse o'
prazo, então, sim, tinha o dever de pagal-as.Andy montou a sua sapataria. Contava com osuecesso de seu invento, um conformador ultra-prati-
co, de pés. Os negócios, porém, não correram comoelle esperava e já Roberto gosava a derrota previstado seu rival. June, na véspera do vencimento, teve aídéa de recorrer a um sujeito qualquer, que se apre-sentasse como pretendente á compra do invento. Eiam as coisas nessa triste perspectiva, quando surgiu
na loja um representante da Companhia de Calçados
Acne, que, depois de regatear algum tempo, no desejo
de supplantar a proposta do pseudo-concurrente, fe-
chou o negocio por elevada importância.

E Andy pagou as suas dividas e teve o prazer ue
pôr no olho da rua todos os seus impertinentes credo-
res, vencendo ainda o irritante Robert Riggs na luta
pela conquista do coração da linda June.

H. MELLO.

UMA NOVA "POSE" DE ROBERTO ZANGO

34
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/IGUAL OU CREME
DE JUNQUILHO

Ã^',Kr \'k
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Os únicos productos de belleza que até
hoje têm dado resultados desejados
para branquear e avelludar a cutis

C H R O N I C A
(FIM)

desleal, incorrecto que não encontra simile em qualquer
outro ramo de actividade entre nós.

Já nos temos batido varias vezes pelo saneamento
do meio cinematographico, pela abolição desses proces-
sos pouco abonadores, tanto da intelligencia quanto do
caracter.

Hoje, entretanto, estamos quasi convencidos de que
isso só se obterá quando esse pessoal for todo varrido
do meio, porquanto a sua permanência será sempre o
máximo impecilho á consideração que elle pôde e deve
merecer de todos.

Felizmente com elementos novos que vão entrando,
será possível conseguir isso. A questão é não fazerem
liga com o material velho que por muito oxydado já está
a merecer as honras... da Sapucaia.

- -¦- -é BáÊ^t0È*0Èmm i ¦ ¦¦ ¦¦<—^^w—*——w-——miwí—*—m*w

, Creanças ^

QUE EVITA
\\ ASSADURAS, FURUMCULOS,
f BROTOEJAS, INFECÇÕES,
|\C0mCHÔES, ECZENA_S,PRURIDOS
§;DARTHR05.IRRlTAÇ0ES<JaPELLE

wMà

' mmàMI
Éi

SILVA ARAÜJOsG!»
.H,l?nE.MARÇ.a,9AlI

mwmyiiwmmmwã

íí!()¦ W * ^1 M ^àmtM^Êm m^^ff III

Leiam "O TicoTico 11

^W^V^^V^VV,_ArfV,_fli.^^^Ai^^nrtrfVW^ft^1WVW_rti^^rtfl_ftArtrtAi^ni.^S

SâSOMIU! ¥B€l@^Dâ ^É©Dâ
í Sempre maeio, perfumado

Copiosa e refrigerante espuma
e duradouro !

f
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Não basta lêr
E' preciso lêr com proveito I

Procurae tirar algum proveito das vossas leitura, não vos deixando tentar por
essa literatura de cordel, que apenas serve para envenenar o espirito.

As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento
de offerecer aos leitores novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episo-
dios fortes da vida real e da imaginativa, que deleitam grandemente.

T, b dresooras ae enredo marad vilh oso
CADA UMA DESTAS OBRAS,
EDITADAS EM ARTÍSTICOS
FASCICULOS ILLUSTRADOS,
PELA SOCIEDADE ANONY-
MA "0 MALHO" CUSTA
3SCC0 NO RIO OU PE LU

CORREIO.

O Poder
Mysterioso

Desta assombrosa novella de
Hans Domínik, o mais popular
romancista leuto, foram vendidos
cerca de cem mil exemplares
só na Allemanha, em dois mezes!
Dizendo-se isto é que as scenas
se consideram occorridas no anno
de 1955, mais não é preciso
accrescentar-se.

ELLA
_¦________¦ ~-"~*_B __T^*- 

""¦*~*g>- an

I Í -___! Kl ~~ T
^LW-^S* ^f^ttiL^iJ"' ''H^"^jMM

I *~ -______________¦-'^» _y^i?'¦ _____________[

%ÍELLA" é o titulo da mais sug-
gestiva e maravilhosa novella do
romancista inglez e que está tra-
duzida em todas as línguas
modernas. E' a historia de uma
mulher satânica e linda, linda,
que viveu muitos séculos á es-
pera do amante que quando afinal
chegou, foi por ella mesma

assassinado...

Escreva hoje mesmo
para

SOCIEDADE ANO-
NYMA "O MALHO"

Rua do Ouvidor, 164
Rio de Janeiro

ESSES FASCICULOS PODE-

RÃO SER PEDIDOS, COM
A REMESSA DE 3$000 PARA

CADA LIVRO (6 FASCI-

CULOS), EM DINHEIRO OU

EM SELLOS DO CORREIO.

Brutos, Homens e
Deuses

)

*-_ín«4. __ —. __ t^7_r____*r

~~ «•._ _ -»
_:—a

E' esta a historia do sovietismo
feroz que implantou o terror na
Rússia. Livro iormidavel, es-
cripto pelo sociólogo polonez
Fernando Ossendowski, deve ser
lido por todos os patriotas
brasileiros.
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DESEJA EMMAGRECER ou conhece
alguém que o queira ?

O excesso de gordura provoca diversas moles,has: Coração, fígado, diabetes, etc, diminue a effi-ciência do trabalho e preju-
dica a esthetica (uma senho-
ra gorda tem menos attra-
ctivo).

/¦ _.
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EMAGRINA

(comprimidos) —•. auxilia
, 

poderosamente 
o emmagre-cimento, não prejudica o organismo e é acompanhadaae um regime muito útil.

O MUNDO EXICE

T

m
{si,

rL

i. v\
0 MELHOR PO DE ARROZ NACIONAL

0 MAIS ADHERENTE, DE SUAVE PERFUME
POJQ. PREÇO COHVENIEWTE
Ã VENDA EM TODO O BPASlio
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O DESTINO DA VILLA FALCONIERT ao estudo da cinematographia como meio de edu-
cação.

De um telegramma de Roma

O primeiro ministro Mussolini adquiriu a Villa Fal-

coniere, outr'ora residência do rei, no subúrbio romano

de Frascati, e offereceu-a de presente a Gabriel D'An-
nunzio, em nome do governo.

O poeta, porém, devolveu a offerta, por impossibili-
dade de manter aquella residência.

O Sr. Mussolini, então, decidiu agora destinal-a

E' possível que Fritz Lang vá a Hollywood dirigir um
film para uma das grandes companhias.

O Governo americano está interessado em defender os
films de Hollywood na Europa. Uma commissão offi-
ciai foi nomeada para estudar as leis européas sobre im-
portação de films americanos.
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PARA 1929
ESTÁ EM ORGANIZAÇÃO!

CONTOS, NOVELLAS, CURIOSIDADES SCIENTIFICAS,
GEOGRAPHICAS E HISTÓRICAS, INTERESSANTES RE-
VELAÇÕES ZOOLÓGICAS, PASSA-TEMPOS FAMÍLIA-
RES E NOVAS CONQUISTAS DE ELECTRICIDADE.

Horóscopo perfeito de cada pessoa, sobre a data do seu
nascimento; trabalho scientifico de alto valor.

ARTES, FINANÇAS,
INDUSTRIA E COMMERCIO

UMA PEQUENA BIBLIOTHECA NUM SÓ VOLUME!

O
ÂLMANACH DO "O MALHO i>

É O MAIS ANTIGO ANNUARIO DO BRASIL E PORTAN-TO, O QUE MELHOR CONHECE AS PREFERENCIAS
DOS LEITORES.

EDIÇÕES RAPIDAMENTE ESGOTA-
DAS EM TRÊS ANNOS SEGUIDOS!

Faça desde já o pedido do seu
exemplar, enviando-nos 4$500 em dinheiro
em carta registrada, cheque, vale postalou em sellos do correio.

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO
Rua do Ouvidor, 164 — RIO

tt

"The Swamp", film de Gloria
Swanson, tem a sua acção passada em
Berlim e na África allemã. Von
Stroheim é o director!

K

George Hill dirigirá Ramon No-
varro em "Gold Braid". Ramon anda
desprezado pela M. G. M.

ai
Jack Hoxie vae fazer 4 ou 6 pro-

ducções para a Home Stale Film Co.
de Dallas. Que o comprador dos
films do "Programma MatarazzoM,
não leia esta noticia.

Mal St. Claire, afinal, firmou novo
contracto com a Paramount. Vae di-
rigir "The Conary Murder Case".

Dorothy Farnum está adaptando a
novella de Scribe Leboude, "Adri-

enne Lecowbereur" para ser filmado
pela M. G. M. com John Gilbert e
Greta Garbo. Fred Niblo será o di-
rector.

**t~*^>~~^~K^*~^*,^*.. ~m-*~**-Kj-KS>_rxSid
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ILLUSTRAÇÃO
BRASILEIRA

Revista mensal de litera-
tura, arte e alto mundanis-
mo, publica em cada
edição q u atro reprodu-
cções de telas de pintores

consagrados.
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A gotta pôde apparecer de repente e de pre-
ferencia nas pessoas que não dispensam os
prazeres de mesa. Seja, pois, previdente e
lembre-se em tempo do' Atophan-Schering"
que desde ha muitos annos é consi-
derado pelos médicos de todo o mundo
como o melhor remédio contra o rheuma-
tismo ea gotta; pois elimina efficazmente
o ácido urico, sem produzir effeitos secun-
clarios. Tubos de 20 comprimidos a 0,5 gr.

«

5%0t

New York é uma cidade
internacional até em

films

A de ha muito prevista e por mui-
tos ansiada presença de films euro-
peus nos Estados Unidos já vae se
verificando de uma maneira extra-
ordinariamente accentuada.

Nestes três últimos mezes passaram
por Broadway e immediações os se-
guintes films: "Shooting Stars","Dawn", "The Case of Jonathan
DrewV e "The Battle of Coronel and
Falkland Islands", inglezes; "Apa-
ches de Paris", "The Loves of Je-
anne Ney,?, "Tartuffe" e "Hands of
Orlac", allemães; -The End of St.
Petersburg", russo e "Husband by
Proxy", sueco, feito em Paris, além
de outros de somenos importância.

Na opinião da critica geral, w,The

End of St. Petersburg" é realmente
um excellente trabalho, não tanto
quanto em particular, mas quanto ao
conjuncto das massas. Os demais
films são todos considerados muito a
quem da espectativa, sendo que ai-
guns revestem tal pobreza de tech-
nica comparados com os americanos,
que deixam em duvida tentativas
futuras para a exhibição de produ-
cções da mesma procedência.

O maior defeito nas producções
estrangeiras parece ser a pre-
occupação de contar uma historia
qualquer de fio a pavio, sem inter-
calação alguma daquillo que sempre
foi a alma do Cinema americano,
isto é, o "comdy relief", sabido
como é que na vida pratica não ha
caso por mais sério que não tenha
o seu lado cômico. E esse particular,
que os americanos nunca deixam de
explorar, alliado á indiscutivel bel-

_j_l__W__MI!IUItMUlilj|gBIBiÍÍj.
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O ESMALTE DA MODA PARA

TER UNHAS LINDAS

Encontra-se em 3 tons:
Rosa Coral, Rosa Dragão e

Natural.
A' venda em todas as casas de

Ia Ordem.
¦

Depositários Geraes:

CASA H U S S O N í

RUA DE SÃO BENTO, 24 A
São Paulo 5o

,-_ff_

01 iii CABEÇA
UU VIDOS, DENTES, DORES

UTERiNAS - NEVRALGIAS,
RliSFRIADüS, GR1PPE, ENXA-

UUECAS

6D9RÜIH9
(Comprimidos com base de guaraina

do GUARANÁ)
i

Cura ou allivia em poucos minutos e
é o tônico do coração, ao contrario dos
similares que são depressivos — Ven-
de-se em enveloppes ou tubos.

Aborta a grippe e resfriados, toman-
do-se ao deitar, uma limonada bastante
quente, 2 comprimidos de Guaraina e
abafando-se até transpirar. Enveloppes
$500. Tubo 3$500.

1

LAB. NUTROTHERAPICO

DR. RAUL LEITE & C. - RIO

RUA GONÇALVES DIAS, 73

leza de suas estrellas, vae sendo
material bastante para encobrir
quanta bobagem de assumpto pos-
sam elles apresentar, muitas vezes,
crentes de que estão fazendo algu-
ma coisa do arco da velha.

Em todo caso, a Cezar o que é de
Cezar.
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IEfEASUAS EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDO^ PORSER A MAIS ARTÍSTICA E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANnSCINEMATOGRAPHICA DO BRASIL. ™UAL
FAÇA DESDE JA' O PEDIDO DO SEU EXEMPT AR FNVAwnnNOS 9,?000 EM CARTA REGISTRADA S^STA^SÍ^

OU SELLOS DO CORREIO.
SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO"

RUA DO OUVIDOR, 164 - Rio

CINEARTE
***** -ô iSS-* *- I
Directores: MARIO BEHRINO

A. A. GONZAGA
Director-Gerente: ANTÔNIO A nr. . SOUZA E SILVA D'''Assignaturas — Brasil- t6 mezes, 2S$ 1% 1 ann°' 48$

' -no, 78$; 6 me *|°
As assinaturas começam semnrp*a i do mez em que forem tomadas 

"

mente. Ioda a correspondência, comotoda a remessa de dinheiro (que nór]ser feita por vale postal ou carta reri*traia com valor declarado) deve 
"se,

toaria a Sociedade Anonyma O M\
m Rua do Ouvidor. 164 Endereço Telegraphico: O MALHO -Rio. Telephones: Gerencia: NorteS.402. Escriptorio: Norte, 5.818. Ani"«nãos: Norte, 6.131. Offieinas: VilIa 6.247. Succursal em S. Paulo di«gida pelo Dr. Plínio Cavalcanti _Rua Senador Feijó n. 27-8» anda.- Salas S6 e 87 - São Paulo.

X^Ctfí
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OPTIMORÕÜGE
NÃOSAE ENÃO

MANCHA
impara os lábios"

_j?2 PARA ROSAR A Cirns

f O MAIS

(V)
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HORÓSCOPOS
faz famosa astrologa, orientando-se
pela data e logar de nascimento decada pessoa. Todos podem assim co-nhecer o seu futuro! Escreva á Sra.Musset de Tort. - Caixa Postal 2417.

RIO DE JANEIRO
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PWOGRAMMA MATAfÍAZzã

Exhibidoras e distribuidoras dos afa-
mados films das grandes fabricas WAR-
NER BROS., - os clássicos da tela -
COLUMBIA, RAYART, F. B. O., da
America do Norte, e films europeus de
afamadas marcas.

Bons enredos, bons interpretes- lin-
das estreHas, os melhores directores de
scena são a garantia dos Srs. Exhi-
bidores.

MATRIZ :
Rua General Osório, N.° 77

Caixa Postal, 2746
Tels. 4-3343 e 4-1641
FIUAES :

Rio de Janeiro
Rua Marechal Floriano, 7
Caixa Postal, N.° 681

Ribeirão Preto
Rua Tibiriçá, 28|A

Caixa Postal N.° 249
Botucatú

Rua Pinheiro Machado, 2
Caixa Postal N.° 92

— VIII — 1923
TWWWWTFWWWWVPW

___£??'y ¦



^^g^^^g^f-^^ ??h^SSZSZ^!Z EH>€ ¦¦-•"• ¦¦' o mui n.

¦ r,TTr.»i.M...inWl.l»«il.l3CLS3.

IEDADE ANONYMA h0 MALHO"
ii iniiiBEiii''"j ¦Rn

UmSftI
1QMB

i

A MAIOR EMPREZA EDITORA 00 BRASIL
GRANDE PRfURIO NA EXPOSIÇÃO INTERNAOIONAI. DO OBNTSNARIO fi« 1988

Capital reallsado Rs. 2.000:000$000
RJHi-RUA DO OUVIDOR, 164-

Endereço Telegraphico i OMALHO-RIO
acção e efficinas: RUA VISCONDE DE 1TA0KA, 419 _ Telepljone Villa 6247

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8o andar, salas 86 e 87
TELEPHONE CENTRAL 5949

GERENCIA: NORTE 5402
ESCRIPT0RI0: „ 6818
ANNUNCIOS: „ 6131

EDITORA DAS SEGUINTES. PUBLICAÇÕES:

M

0 MALHO"—SEMAMARIO POLÍTICO ILLOSTRAM
immmmmmmmmmm

0 TICO-TICO"— SEMANÁRIO BIS CRiANÇAl
—Min*———im

PARA TOBOS..."— SESffAHARIO ILUSTRADO, IÜN-

HWUW

fl«

"ClJEABTr-mTOTA nCLOSITAIEHTE 6IHEIA-
T06RAPHICA"ILLUSTRAÇJO BRASILEIKA,,--iiKAMfl \m%
TRADO io GRANDE FORIATO"LEITURA PARA TODOS"-BAG121M lENUl

"ALMANACH DO MALHO» ..
"ALMANACH DO TICO-TICO" j annuarios"CINEARTE - ÁLBUM". . . • • • • • •
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LENDO O SEMANÁRIO

ARA TODOS *9

¦ ¦¦

AS CREANÇAS PREFEREM

rr TICO-TICO"
acompanhareis a vida elegante e intél-
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos
os grandas centros brasileiros- Cons-
tantes informações illustradas das
capitães européas.

ASSIGNATURAS

12 mezes  48$000
6 mezes  25$000 I p««*>»

a qualquer outra publicação nacional.
E os pães devem aproveitar esta pre-
ferencia dos filhos, que com ella se
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER-

TEM.
Concursos com prêmios úteis em ío~

dos os rwmero8.

ASSIGNOTURAS

6 mezes.  13$000
12 mezes.  25$000

SOCIEDADE ANONYMA O MALHO"
toa do Ouvidor, 164 — Rfcpde Janeiro —Caixa postal, 880
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aqui está escripto que se deve usar diariamente o ODOL, para tersempre a bocca fresca, dentes bonit _ e sãos.-O ODOL é o bom den-tjfriçiç, predilecto das creanças poraue refresca a bocca. e quWMvelhos usam sempre porque reconhecem urinas inegualaveis qualidadesMãezinha, diz a pequenina, beijo-teiom prazer porque lavas tuaboquinha com ODOL.
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